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4 Introdução   No cumprimento dos deveres legais e estatutários de 

prestação de informação, o Conselho de Administração da Gestão e 

Obras do Porto, EM (doravante designada “GO Porto, EM”), submete 
ao Município do Porto o Relatório de Atividades, Contas e Resultados 

da empresa, respeitante ao exercício económico de 2025. 

Para o efeito, e ao abrigo do disposto nas alíneas h) e k) do artigo 19.º 

dos Estatutos da Empresa, bem como da alínea h) do n.º 5 do artigo 

25.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto — que atribui a fiscalização 

da atividade social a um Fiscal Único, obrigatoriamente revisor oficial 

de contas ou sociedade de revisores oficiais de contas, incumbido de 

remeter semestralmente ao Órgão Executivo do Município do Porto 

informação sobre a situação económica e financeira da empresa mu-

nicipal e de emitir a certificação legal das contas — o presente relató-

rio é acompanhado do respetivo Parecer do Fiscal Único. 

Nestes termos, e em conformidade com o estabelecido nas alíneas d) 

a f) do artigo 42.º da referida lei, a GO Porto assegura o cumprimento 

do dever de disponibilização ao Órgão Executivo do Município do Porto 

dos documentos de prestação anual de contas, complementados pelos 

relatórios trimestrais de execução orçamental, bem como de quaisquer 

outros elementos informativos que venham a ser solicitados, com vista 

a garantir uma gestão eficiente, transparente e sustentada da sua situ-

ação económica e financeira. 
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Após a certificação obtida , em 2024 , nos referenciais 
da Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde no Tra-
balho e Responsabilidade Social , pode considerar -se 
que o exercício 2025  foi o primeiro ano, num per-
curso de melhoria contínua do Sistema de Gestão 
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Integrado (SGI), assumido enquanto instrumento efe-
tivo de gestão  empresarial, focalizado no cumpri-
mento dos seguintes contratos outorgados com o Muni-
cípio do Porto, sob os quais, assenta a legalidade das ati-
vidades operacionais desenvolvidas pela empresa : 
 

1. Contrato Programa 202 4-2026: Nos termos 

deste contrato, o utorgado entre as partes a 13 

de dezembro de 2023, e que, à data do pre-

sente relatório,  já foi sujeito a três aditamentos, 

o primeiro, outorgado a 29 de novembro de 

2024, o segundo, firmado a 29 de julho de 2025 

e, o terceiro, firmado a 5 de janeiro de 2026 , o 

Município do Porto mantém a delegação na GO 

Porto, da gestão  de todo o Edifício de São Dinis  

e a gestão, exploração e rendibilização do Mer-

cado do Bolhão ; 

 

No seu último ano de plano (2026), o CP 2024 – 

2026 encontra -se devidamente enquadrado 

com os Instrumentos de Gestão Previsional 

(IGP) 2026 – 2030, aprovado em Assembleia 

Municipal no passado dia  19-12-2025. 

 

2. Contrato Mandato (CGE - Contrato de Gestão 

de Empreendimentos) 2023 -2025: Firmado en-

tre o Município do Porto e a GO Porto, a 9 de 

dezembro de 2022,  e que, à data do presente 

relatório, já foi sujeito a quatro aditamentos, o 

primeiro, outorgado a 13 de dezembro de 2023, 

o segundo, a 29 de novembro de 2024, o ter-

ceiro, a 29 de julho de 2025 e, o quarto  e último, 

a 5 de janeiro de 2026.  

 

Na mesma data de outorga do 4.º aditamento 

ao CGE 2023 – 2025 (05-01-2026), e com vista à 

continuidade legal da atividade operacional de-

senvolvida pela GO Porto, foi outorgado igual-

mente pelas partes, o Contrato de Mandato 

para o triénio 2026 – 2028, também devida-

mente enquadrado com os  referidos IGP 2026 – 

2030. 

 

Por fim, referir que no âmbito do procedimento 

municipal de Alteração Modificativa ao Orça-

mento 2026, tendo em vista a integração do 

saldo de gerência de 2025 , a GO Porto proce-

deu a ajustamentos  que se mostravam necessá-

rios assegurar , face às dotações orçamentais 

iniciais de 2026 , no âmbito do s investimentos 

previstos no CGE 2026 – 2028, pelo que, à data 

do presente relatório, encontra -se em curso de 

aprovação por parte da Assembleia Municipal, 

uma proposta  das partes,  de um 1.º aditamento 

ao CGE . 
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A – Área de Gestão  

eExploração  
 

No âmbito da área de Gestão e Exploração, e tendo pre-

sente que, findo o ano de 2025, se concretizaram três 

exercícios  econ ómicos  completos  de gest ão e promo-

ção do Mercado do Bolh ão - emblem ático im óvel muni-

cipal, cujo n úmero de visitantes se manteve acima dos 6 

milhões, consolidando -se este espaço como uma refe-

rência, com elevados níveis de confiança por parte de 

quem nele trabalha e de quem o frequenta, mantendo 

uma forte ligação à comunidade portuense e afirmando -

se como a principal referência da cidade na compra de 

produtos frescos.  

 

O Mercado afirma -se assim como um polo de atra ção de 

visitantes, não só pelos que aqui vem fazer as suas com-

pras, mas como pelas entidades que o visitam e reco-

nhecem o seu modelo de gestão.  

  

Edifício Sede S. Dinis:   

  

Deu-se continuidade à gestão operacional das instala-

ções onde se encontram sedeados os serviços das em-

presas municipais, GO Porto e Porto Ambiente. Foram 

identificadas novas necessidades no edifício e deu -se 

início aos novos contratos de prestação de servi ços no 

âmbito da Manutenção, Vigilância e Limpeza.    

 

Mercado do Bolhão:  

 

O impacto da reabilitação e modernização do Mercado 

do Bolhão tem sido muito significativo para a cidade na 

medida em que podemos testemunhar novos negócios 

que se vão fixando em redor do seu quarteirão aprovei-

tando os fluxos que este projeto gera no coraç ão da 

baixa portuense, bem como o interesse que o Mercado 

desperta por entidades externas que o pretendem visi-

tar e replicar o modelo implementado.  

 

Reaberto há três anos, este mercado já recebeu mais de 

19,5 milhões de visitas, consolidando -se assim o seu es-

tatuto de património material e imaterial de excelência, 

gerido pela mão da GO Porto, e que importa visitar por 

quem reside na cidade e por quem a visita, quer seja um 

visitante nacional, ou internacional.  

 

Em 2025 , estivemos dedicados a reforçar o diálogo dire-

tamente com todos os comerciantes e em específico, no 

mês de abril, foi -nos dado conhecimento da organização 

de um Grupo de Comerciantes que estabeleceu, proac-

tivamente, com a Direção do Mercado, um diálogo con s-

trutivo e colaborante. O diálogo sempre foi, é, e sempre 

será um pilar basilar do nosso modelo de gestão, quer 

este aconteça de forma individual ou através de conjun-

tos organizados de comerciantes.  

 

Temos vindo a encetar conversações com diversos co-

merciantes, sobre medidas a implementar, que tem em 

vista assegurar o cumprimento e a clarificação do Regu-

lamento do Mercado do Bolhão em vigor, na medida em 

que, o mesmo, contém conceitos e normas cuja sub jeti-

vidade tem dado azo a interpretações diversas.  

 

De salientar, a realização dos Inquéritos de Satisfação 

aos Comerciantes 2025 e do estudo independente “Ava-
liação da Capacidade Competitiva do Mercado do Bo-

lhão”, realizado pela IMR – Instituto de Marketing Re-

search, no âmbito de um procedimento concursal p ú-

blico.  Os resultados confirmam o Mercado do Bolhão 

como um equipamento municipal consolidado, com ele-

vados níveis de confiança por parte de quem nele traba-

lha e de quem o frequenta, mantendo uma forte ligação 
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à comunidade portuense e afirmando -se como a princi-

pal referência da cidade na compra de produtos frescos.  

 

O estudo independente posiciona o Mercado do Bolhão 

como o “Melhor Local para Comprar” produtos frescos, 
destacando -se nas categorias de frutas, legumes, peixe 

e flores. Com base em 755 inquéritos a visitantes, maio-

ritariamente público nacional (65% do tot al dos inquiri-

dos), o estudo evidencia uma relação sólida e recorrente 

com a comunidade: 42% dos visitantes são portuenses, 

dos quais 88,6% manifestam intenção de regresso, refle-

tindo elevados níveis de fidelização e confiança.  

 

O perfil do público é maioritariamente local, maduro e 

predominantemente feminino, com cerca de 40% dos 

clientes locais a visitarem o mercado semanalmente, in-

tegrando o Bolhão nos seus percursos quotidianos. A ex-

periência de compra é amplamente valorizada,  com des-

taque para o atendimento, a qualidade e frescura dos 

produtos, a limpeza, o conforto e a organização do es-

paço. O Mercado do Bolhão alcança um Net Promoter 

Score (NPS) de 90,2, indicador de níveis excecionais de 

satisfação e recomendação.  

 

Em termos de afluência, o Mercado registou em 2025 

mais de 6,3 milhões de visitantes, consolidando uma tra-

jetória de um pequeno, mas sustentado, crescimento 

face a 2024. Os maiores picos de afluência verificaram -

se nos meses de verão, com destaque para ago sto 

(728.714 visitantes), setembro (653.332) e outubro 

(623.365).  

 

Paralelamente, os Inquéritos de Satisfação aos Comerci-

antes 2025 revelam uma avaliação global claramente po-

sitiva do funcionamento do Mercado. Cerca de 75% dos 

comerciantes classificam o funcionamento geral nos 

níveis mais elevados de satisfação e 70% referem que a 

sua perceção do Mercado melhorou ou se manteve posi-

tiva face aos anos anteriores.  

 

Entre os aspetos mais valorizados destacam -se a organi-

zação do espaço (80%), a clareza dos procedimentos 

operacionais (72%), a capacidade de resposta da enti-

dade gestora (74%) e a relação de proximidade com os 

comerciantes (78%). Adicionalmente, 77% consid eram 

que o atual modelo de funcionamento consegue equili-

brar a preservação da identidade histórica e comercial 

do Mercado com práticas de gestão ajustadas às exigên-

cias atuais.  

 

No domínio da dinamização, 65% dos comerciantes re-

conhecem impactos positivos associados às iniciativas 

desenvolvidas ao longo do ano, nomeadamente ao nível 

da notoriedade do Mercado e da atração de públicos. 

60% associam essas dinâmicas a um impacto favor ável 

na afluência e à maior regularidade dos fluxos ao longo 

do ano, com reflexos diretos na atividade comercial.  

 

Os inquéritos identificam igualmente áreas de melhoria, 

num exercício assumido de monitorização contínua do 

funcionamento do Mercado. As avaliações dos 92 co-

merciantes inquiridos resultam num nível médio de sa-

tisfação global de 70%. Entre 30% e 35% dos com ercian-

tes assinalam a necessidade de ajustes, nomeadamente 

ao nível da sinalética, da disponibilidade de mesas e da 

capacidade das instalações sanitárias, consideradas in-

suficientes face aos níveis de afluência.  

 

Em paralelo, os aspetos mais bem avaliados incidem so-

bre a qualidade das instalações, a cave logística, a ade-

quabilidade das bancas e do espaço para atendimento 

ao público, a clareza na comunicação das regras de 
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utilização dos espaços comuns, a facilidade de acesso à 

informação e a adequabilidade do horário sazonal. Des-

tacam-se ainda como serviços mais bem cotados , o Ser-

viço prestado pela equipa de segurança e do Balcão de 

Informações, bem como a entrega regular das circula-

res, a pertinência das feiras enquanto instrumento de 

promoção da Galeria e a qualidade do atendimento da 

Direção de Mercado e do serviço de fatu ração e cobran-

ças, dimensões que reforçam a perceção positiva do 

modelo de gestão . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À data do presente relatório, a taxa de ocupação por uni-

dades situa -se nos 97%, faltando ocupar duas lojas do ex-

terior e duas bancas.  
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Do ponto de vista comercial,  destaca -se o facto de não 

se ter avançado durante o ano de 2025 para a atribuição 

dos espaços que se encontravam vagos em 2024, por 

três motivos distintos:  

 

1. Revisão do Regulamento – Depois dos dois primei-

ros anos de operação, a equipa da Direção de Gestão 

e Exploração apercebeu -se de que a dinâmica do 

Mercado exigia uma nova abordagem do Regula-

mento, que deveria limitar os produtos de consumo 

imediato, sublinh ando o conceito de Mercado de 

Frescos, simultaneamente, sem impedir os comerci-

antes de criarem conceitos e produtos. Ao desenhar 

as linhas de orientação da nova proposta de Regula-

mento, entendeu -se que só após esta revisão se de-

veria abrir a próxima Hasta Pública;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Estudo de Reorganização do Terrado – Foi solicitado 

ao autor do projeto de  reabilitação e modernização 

do Mercado do Bolhão, uma possível reorganização 

dos espaços dos comerciantes do terrado, pelo que 

pode ser necessário precaver a ocupação destes es-

paços, que poderão ser ocupados por outros comer-

ciantes, o que inviabiliza a su a ocupação;  

 

3. Divisão dos Módulos das Lojas – Há 2 lojas de 3 mó-

dulos, cada uma por atribuir. A área das mesmas é 

bastante significativa, o que faz com que o valor base 

de licitação seja elevado. Por este motivo, e de forma 

a aumentar a sua atração comercial, decidiu -se redu-

zir as áreas, dividindo -se as 2 lojas em 4, duas unida-

des com dois módulos, e duas unidades de um mó-

dulo. O respetivo procedimento de divisão deve fi-

car concluído no primeiro trimestre de 2026, sendo 

que após o mesmo ficar concluído se avançara para o  

procedimento de atribuição.  
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Ressalva seja feita, que, em outubro de 2025, após o Mu-

nicípio do Porto ter decidido que a revisão do regula-

mento só teria lugar já com o próximo executivo, foi rea-

lizada uma Hasta Pública, de um espaço de restaurante, 

que teve o seu contrato de utilização  denunciado por 

falta de pagamento, e esse espaço ter sido arrematada 

pelo valor mensal de 7.000,00€ (sete mil euros).  

 

Se, de 2023 para 2024, o Mercado do Bolhão registou 

um acréscimo de afluência de cerca de 13 pontos per-

centuais, no ano de 2025, verificou -se a estabilização 

dessa afluência, voltando a mesma a ficar acima dos seis 

milhões de visitantes (6.315.858) , conforme se demons-

tra no gráfico seguinte:  

 

 

 

 
 

Findo o exercício de 2025,  foram registados cinco me-

ses com afluências acima dos 600 mil visitantes (maio, 

julho, agosto, setembro e outubro), enquanto em 2024 

esses valores só foram superados em dois meses (julho e 

agosto). Observa -se, ainda no gráfico anterior, uma aflu-

ência médi a mensal de 526.322 visitantes no ano de 

2025. 

 

Em 2025, e conforme demonstrado no gráfico seguinte, 

o Mercado do Bolhão registou uma afluência média diá-

ria de 20.913 entradas, nível acima do registo homólogo 

verificado em 2024 (20.670): 

 

 
 

Para uma melhoria contínua do funcionamento do Mer-

cado do Bolhão, foram necessários contratar/executar 

os investimentos seguintes:  

• Contratação de reforço de Sombreamento para as 

bancas laterais e de topo;  

• Aquisição de mobiliário de apoio ao consumo;  

• Certificação energética do edifício;  

• Melhorias e aquisição de contentores de resíduos no-

vos;  

• Inspeção e manutenção dos equipamentos existen-

tes do Mercado;  

• Implementação de melhorias no Sistema de som am-

biente do Mercado;  

• Instalação de um sistema de deteção de gases, no-

meadamente de Metano, na cave logística;  

• Implementação de um sistema de cloragem para o 

Sistema de AQS, de forma a prevenir a Legionella;  

• Auditoria de pragas pelo prestador dos serviços de 

desinfestação;  

• Melhorias nas estruturas das bancas temporárias;  

• Novos contentores para Sala de Resíduos;  

• Implementação de melhorias estéticas e operacio-

nais na cozinha Bolhão ; 
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• Projeto de reorganização das bancas do terrado;  

• Monitorização contínua de ações de âmbito operaci-

onal a realizar durante o funcionamento do MB;  

• Identificação de melhorias a implementar nas infraes-

truturas e equipamentos;  

• Identificação de novas necessidades para as infraes-

truturas de forma a melhorar a experiência do visi-

tante; 

• Desafiante contínuo acompanhamento dos níveis de 

prestação de serviços da Sinal Mais;  

• Contratação e instalação da Iluminação de Natal ; 

• Continuação de elaboração do modelo de explora-

ção de cozinha Bolhão, galeria comercial e Passa-

diço;  

• Realização dos  Inquéritos de Satisfação aos Comer-

ciantes 2025 e do estudo independente “Avaliação 
da Capacidade Competitiva do Mercado do Bo-

lhão”. 

No âmbito da gestão comercial dos Espaços de Ocupa-

ção Temporária do Bolhão, destacam -se as seguintes ini-

ciativas realizadas ao longo de 2025:  

 

• Realização de diversas propostas comerciais e aná-

lise dos melhores candidatos a operadores temporá-

rios da Galeria Comercial;  

• Continuação de elaboração do modelo de explora-

ção ou parcerias significativas para as áreas da cozi-

nha Bolhão Meireles, galeria comercial e/ou Passa-

diço;  

• Alteração do paradigma de ocupação de utilização 

da galeria, o que permitiu que este espaço, a partir 

de maio tenha tido uma ocupação de  quase 100% do 

seu espaço e um aumento da receita de ocupação 

temporária para os 150 mil euros em comparação 

com os 30 mil euros de 2024 (valores aproximados);  

• Garantia de resposta a todas as reclamações apre-

sentadas junto da Direção do Mercado;  

• Diminuição do tempo de resposta a pedidos internos 

e externos, sendo que em 2025, foram registadas 

2333 solicitações , das quais, 1025 foram através de 

requerimento e 1308 foram via correio eletrónico. 

Destas solicitações, 97% foram respondidas num 

prazo inferior a 15 dias;  

• Realização de esforços junto dos restaurantes, co-

merciantes e inquilinos, ao nível da taxa de cobrança, 

que se encontra nos 91%;  

• Realização do projeto “Hori -Zonte”;  

• Foram realizadas 81 reuniões individuais com comer-

ciantes e 7 reuniões com o grupo de comerciantes;  

• Acompanhamento a visitas institucionais ao Mercado 

e visitas técnico -comerciais;  

• Criação do Protocolo Institucionais com a iPark e Ins-

tituto do Vinho do Porto ; 

• Realização do evento Tapas por Galiza.  

 

No que se refere à gestão operacional do negócio e do 

edifício do Mercado do Bolhão, destacam -se no período 

em análise as ações realizadas seguintes:  

 

• Implementação on job  do novo modelo de contrata-

ção dos serviços operacionais de gestão do empre-

endimento (iniciou a outubro de 2023);  

• Monitorização contínua de ações de âmbito operaci-

onal a realizar durante o funcionamento do MB (avali-

ação dos serviços prestados pelo prestador de ges-

tão operacional do empreendimento);  

• Identificação contínua de melhorias a implementar 

nas infraestruturas e equipamentos tendo em vista 

ajustes relacionados com a operação dos comercian-

tes (sombreamentos, necessidades de ar condicio-

nado, entre outras);  

• Identificação contínua de novas necessidades para 

as infraestruturas de forma a melhorar a experiência 
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do visitante (sinalética, comunicação de serviços, en-

tre outras); 

• Acompanhamento de auditorias no âmbito da certifi-

cação integrada de ambiente, segurança e responsa-

bilidade social;  

• Acompanhamento de todas as reclamações da ga-

rantia de obra junto dos inquilinos e comerciantes.  

 

A estratégia geral do Mercado do Bolhão procura, por-

tanto, consolidar o equipamento enquanto símbolo vivo 

da cidade, articulando gestão eficiente, valorização pa-

trimonial material e imaterial, participação dos comerci-

antes, envolvimento dos munícipes e afi rmação de uma 

marca forte, singular e representativa. Trata -se de um 

modelo que reconhece o valor histórico do Mercado e 

das suas gentes como sendo a sua génese, ao mesmo 

tempo que o projeta no futuro, garantindo a sua relevân-

cia económica, social e cultur al no contexto urbano do 

Porto e do país.  

 

Na perspetiva dos processos de Comunicação e Pro-

moção do Mercado do Bolhão , destaca -se, ao longo de 

2025, uma atividade intensa, diversificada e altamente 

especializada, assegurada pelo Gabinete de Comunica-

ção e Promoção (GCP) , estruturada em múltiplos eixos 

estratégicos, operacionais e criativos, e orientada para o 

reforço do posicionamento do Mercado enquanto equi-

pamento público de referência, espaço identitário da ci-

dade e polo ativo de dinamização económica, cultural e 

soci al, particularmente junto do p úblico portuense.  

 

1. PLANEAMENTO ESTRATÉGICO, COORDE-

NAÇÃO E RELAÇÃO COM COMERCIANTES  

 

• Desenvolvimento, implementação, acompanha-

mento e monitorização contínua do Plano de 

Comunicação e Marketing do Mercado do 

Bolhão, com as devidas adaptações ao longo do 

ano em função da programação, campanhas sa-

zonais, necessidades dos comerciantes, con-

texto institucional e outros fatores imprevistos;  

• Definição de planos de ação específicos e adap-

tados às necessidades dos comerciantes, em 

conjunto com a Gestão, no decurso de reuniões 

individuais e coletivas, assegurando proximi-

dade, alinhamento estratégico e resposta às 

preocupações operacionais;  

• Participação em reuniões com comerciantes 

históricos, lojistas e restaurantes, incluindo 

acompanhamento de visitas técnicas ao es-

paço, clarificação de condições de funciona-

mento e enquadramento de ações de comuni-

cação;  

• Acompanhamento de reuniões com associa-

ções representativas (designadamente ACTBA) 

e articulação com outras unidades orgânicas do 

Município;  

• Participação em reuniões com restaurantes do 

Mercado com vista à definição do enquadra-

mento e operacionalização da proposta de ati-

vação da Galeria do terceiro piso.  

 

 

2. CANAIS PRÓPRIOS: WEBSITE, QUIOSQUES 

MULTIMÉDIA E APP MÓVEL  

 

• Administração, dinamização e atualização con-

tínua do website oficial do Mercado do Bolhão 

(www.mercadobolhao.pt ), com: desenvolvi-

mento de 34 notícias ao longo de 2025; atualiza-

ção regular de conteúdos institucionais, editori-

ais e informativos; e implementação de melho-

rias funcionais e editoriais;  

• Gestão, atualização e correção de conteúdos 

dos quiosques multimédia instalados no Mer-

cado (Praça Formosa, entrada da Rua de 

http://www.mercadobolhao.pt/
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Fernandes Tomás e entrada do Metro), inclu-

indo: retificações técnicas; ajustes de conteú-

dos; e preparação dos equipamentos para inte-

gração com a Corporate TV  municipal;  

• Desenvolvimento, testagem e ajustamentos 

técnicos e editoriais da app móvel do Bolhão, 

incluindo: revisão de cronograma por razões es-

tratégicas e eleitorais; fecho de criatividades e 

definição da campanha de lançamento; submis-

são da app nas app stores  Android e iOS; e iní-

cio de fase de soft launch  no final de 2025, com 

lançamento público previsto para o primeiro tri-

mestre de 2026.  

•  

 

3. ESTRATÉGIA DE EVENTOS E PROGRAMA-

ÇÃO REGULAR  

 

• Desenvolvimento, consolidação e execução da 

estratégia de eventos do Mercado, estruturada 

segundo quatro eixos: agroalimentar; artes & 

Entretenimento; ativações de Marca; e progra-

mas Especiais;  

• Realização de mais de 195 eventos ao longo de 

2025, assegurando programação contínua e di-

versificada;  

• Planeamento, acompanhamento e comunica-

ção da iniciativa “Chef à Moda do Bolhão”, rea-
lizada mensalmente, incluindo: design e im-

pressão das receitas para distribuição ao pú-

blico; e articulação com comerciantes e chefs 

convidados;  

• Criação, desenvolvimento e implementação da 

nova rúbrica “Há Bolhão Prato”, incluindo: defi-
nição de conceito e naming; desenvolvimento 

de identidade gráfica própria; estratégia de 

campanha e comunicação; e realização de duas 

edições esgotadas (30 lugares p agos + 5 convi-

dados);  

• Acompanhamento e comunicação de iniciativas 

promovidas por entidades externas, nomeada-

mente: showcookings; mercados temáticos 

(Handmade Market, Ohana Market, Urban Mar-

ket, Sensations Market, Market Delas, Mercado 

da Alegria, entre outros); concertos, festi vais e 

oficinas; ativações de marca (ex.: Cockburn’s); 
e eventos culturais e educativos;  

• Potencialização comunicacional de diversas 

ações específicas, amplamente divulgadas ex-

ternamente (ex.: visitas guiadas, projeto com as 

Bibliotecas do Porto, entre outras);  

• Produção de conteúdos editoriais e visuais as-

sociados a eventos recorrentes (ex.: Carnaval 

no Bolhão, iniciativas literárias e culturais, en-

contros fotográficos).  

 

 

4. CAMPANHAS SAZONAIS E AÇÕES ESTRU-

TURANTES  

 

• Planeamento, desenvolvimento de campanha e 

acompanhamento da programação de São 

João no Bolhão, incluindo concertos, mercados 

temáticos, oficinas e animações;  

• Preparação, comunicação e acompanhamento 

do 3.º Aniversário da Reabertura do Mercado, 

com: desenvolvimento de campanha própria; 

programação especial de eventos; e ativações 

de parceiros institucionais;  

• Planeamento, produção e acompanhamento da 

Campanha de Natal do Mercado do Bolhão, in-

cluindo: programação cultural e de animação; 

acompanhamento técnico da instalação de ilu-

minação de Natal; e articulação com a CMP e a 

Ágora para gestão de horários;  

• Desenvolvimento de campanhas para abertura 

de candidaturas a Feiras e Mercadinhos Temáti-

cos, incluindo criação de novas identidades 
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gráficas, anúncios digitais e comunicação multi-

canal;  

• Preparação e comunicação do procedimento 

“Abanca -te” para atribuição de restaurante em 
hasta pública (R10), incluindo edital, vinil pro-

mocional, press release e divulgação multica-

nal. 

 

 

5. REDES SOCIAIS E CONTEÚDOS DIGITAIS  

• Planeamento, produção e publicação de conte-

údos para redes sociais ao longo de 2025: Face-

book , com 266 publicações + mais de 1.180 sto-

ries; Instagram , com 272 publicações + mais de 

1.400 stories; LinkedIn , com 26 publicações; e 

Youtube , com 11 vídeos;  

• Reforço da presença do Mercado do Bolhão em 

redes sociais e plataformas digitais externas, 

através de partilhas, republicações e menções 

cruzadas com parceiros culturais e institucio-

nais; 

• Introdução de novas rúbricas editoriais e forma-

tos de vídeo, adaptados aos algoritmos das pla-

taformas; 

• Planeamento, produção, acompanhamento e 

encerramento da segunda temporada da série 

digital “Há… no Bolhão”, com: reuniões de ali-
nhamento com influenciador e produtora; gra-

vação e lançamento de episódios; e promoção 

multicanal;  

• Monitorização e gestão da presença do Mer-

cado em plataformas de reputação online (Goo-

gle My Business e TripAdvisor): acompanha-

mento regular das avaliações e comentários dos 

utilizadores; análise qualitativa do feedback dos 

visitantes, com identificação de tendências, 

oportunidades de melhoria e potenciais riscos 

reputacionais; articulação interna para 

encaminhamento de observações relevantes 

para as áreas operacionais competentes; e con-

tributo para a gestão da reputação digital do 

Mercado do Bolhão e para o  reforço da confi-

ança junto de visitantes e turistas.  

 

 

6. NEWSLETTERS E COMUNICAÇÃO DIRETA  

 

• Gestão da newsletter interna “SOMOS BO-
LHÃO”, incluindo: melhorias ao layout; criação 
e validação de conteúdos; compilação e trata-

mento de dados; e envio regular de edições;  

• Envio de 12 newsletters externas ao longo do 

ano, sobre programação, campanhas, serviços, 

feiras temáticas e ações estratégicas.  

 

 

7. DESIGN, IDENTIDADE VISUAL E SUPORTES 

GRÁFICOS  

 

• Criação de identidades visuais e respetivos su-

portes gráficos para campanhas, eventos e inici-

ativas; 

• Gestão e adaptação contínua de templates e 

layouts; 

• Desenvolvimento de testes e estudos de sinalé-

tica, nomeadamente sinalética de chão e eleva-

dores, visando melhorar a circulação e a experi-

ência do visitante.  

 

 

8. ASSESSORIA DE IMPRENSA, MEDIA E REPU-

TAÇÃO  

 

• Gestão ativa da estratégia de assessoria de im-

prensa, incluindo propostas one-to-one  a jorna-

listas; 
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• Acompanhamento de reportagens, diretos e 

oportunidades mediáticas;  

• Desenvolvimento de informação de apoio à 

prestação de declarações à comunicação so-

cial;  

• Gestão de situações de crise mediática e ativa-

ção de mecanismos formais de resposta;  

• Resposta a entrevistas solicitadas pelos meios 

de comunicação social, sejam elas por escrito 

(imprensa escrita e online), em vídeo (TVs), via 

som (rádio);  

• Promoção e divulgação de eventos do Mercado 

em agendas culturais externas (ex.: NiT, ViralA-

genda, agendas municipais)  

• Resultados mediáticos apurados em 2025:  mais 

de 2.114 menções ao Mercado do Bolhão nos 

vários meios de comunicação social ; online, 

com  1.298 menções;  televisão , com 471 men-

ções;  imprensa , com 203 menções;  rádio, com 

142 menções;  e AVE ( Advertising Value Equiva-

lente) de € 47.870.289,16;  

• Caracterização do sentimento das notícias – 

2025: 

- Positivo: predominante. Associado a inaugura-

ções, programação cultural, prémios, distin-

ções nacionais, eventos gastronómicos, im-

pacto turístico e valorização patrimonial do 

Mercado do Bolhão. Reforço da reputação en-

quanto equipamento público, ativo cultura l e re-

ferência turística;  

- Neutro: relevante. Incidindo sobretudo em no-

tícias informativas, agendas culturais, anúncios 

de eventos, visitas institucionais e referências 

contextuais ao Mercado;  

- Negativo: residual. Concentrado em episódios 

pontuais de controvérsia mediática, 

enquadramentos críticos isolados ou notícias 

de contexto urbano/político onde o Mercado 

surge de forma indireta. Ausência de padrões 

de negatividade recorrente ou estruturada . 

• Acompanhamento do GCP e promoção proa-

tiva de informação e esclarecimentos para miti-

gar impacto de menções menos favoráveis atra-

vés de acompanhamento mediático e gestão 

ativa da reputação ; 

• Comunicação associada à distinção do Mer-

cado do Bolhão com prémios e reconhecimen-

tos externos, designadamente o Prémio Nacio-

nal do Turismo 2025 – categoria Turismo Autên-

tico, incluindo a submissão da candidatura, a 

produção de notícia para o site, potencia l nota 

de imprensa e articulação mediática;  

 

 

9. RELAÇÃO INSTITUCIONAL, STAKEHOL-

DERS  E PROJETOS ESTRATÉGICOS  

 

• Acompanhamento de visitas institucionais e 

técnicas de stakeholders nacionais e internacio-

nais; 

• Participação com ativação de marca no Prima-

vera Sound Porto 2025, incluindo conceção do 

stand, produção de materiais e recolha de con-

tactos;  

• Concretização do estudo de mercado sobre o 

cliente, potencial cliente e marca Bolhão, de-

senvolvido pela IMR – Instituto de Marketing 

Research;  

• Briefing, discussão e preparação de campanhas 

estratégicas futuras, com destaque para a cam-

panha “É Cá do Bairro”, a lançar em 2026.  
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10. PLANEAMENTO, CONTRATAÇÃO E GES-

TÃO  

 

• Elaboração de briefings, acompanhamento de 

procedimentos de contratação pública e articu-

lação com fornecedores;  

• Consultas preliminares com candidatos e de-

senvolvimento de peças jurídicas de suporte;  

• Planeamento orçamental e definição de priori-

dades para exercícios seguintes;  

• Elaboração e revisão de instrumentos estratégi-

cos de planeamento.  
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B – Área de Gestão de Obra  
 

Nos termos da atividade operacional desenvolvida pela 

GO Porto ao nível da g estão de obra, as ações de plane-

amento e execução de empreendimentos  centraram -se 

nas  áreas de clientes seguintes : 

 

1. O s incluídos no C ontrato de G estão de E mpre-

endimentos (CGE), firmado com o Município 

do Porto;  

 

2. Os que são tutelados por protocolos e acordos 

de gestão com outras entidades, nos termos de 

contratos de agrupamento de entidades adjudi-

cantes, nomeadamente, com a empresa munici-

pal Águas e Energia do Porto . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2025, numa perspetiva de distribui-

ção das encomendas por clientes, e  à se-

melhança de exercícios anteriores, ob-

serva-se a predominância de empreendi-

mentos associados ao CGE (95, 0%): 
 

 
 

  

Marginal Rio Douro 
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Dado o carácter plurianual de uma grande parte dos em-

preendimentos geridos pela GO Porto, esta empresa 

municipal vem assumindo compromissos de empreita-

das e serviços conexos ao longo de vários exercícios fu-

turos, pelo que, e conforme se demonstra no quadro se-

guinte, observa -se que, em 202 5, o volume total de exe-

cução  atinge os € 31.134.289,87, o que representa uma 

taxa de realização de 99,2%, destacando -se a parcela de 

execução do CGE (€2 9.568.417,29), o que representa , 

tendo em consideração o valor previsto em contrato ( 4.º 

aditamento) de € 29.813.300,00, uma taxa de execução 

de 99,2%: 
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Entre empreendimentos, em curso ou já executados, a 

favor do Município do Porto (Ponto 1) ou de outras enti-

dades sob acordos de colaboração (Pontos 2 e 3), rele-

vam-se de seguida, as taxas de execução 2025 ao nível 

das rubricas orçamentais programáticas de atuação da 

GO Porto : 

 

1. Do Contrato de Gestão de Empreendimentos GO 

Porto – Câmara Municipal  do Porto (CMP)  

 

EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS MUNICIPAIS  

 

Nesta área, concluiu -se a empreitada de conservação e 

manutenção da Casa Tait. Iniciaram -se as empreitadas 

de reabilitação da Escola de Artes Balleteatro e do Tea-

tro Municipal Campo Alegre. Prosseguiu o concurso pú-

blico de empreitada da BPMP e a revisão de  projeto da 

Reabilitação do Museu do CACE:  

 

 
 

CONSOLIDAÇÃO DA ESTRATÉGIA ECONÓMICA 

DA CIDADE  

 

Nesta rubrica, concluiu -se a empreitada do Equipa-

mento Municipal Feiródromo de Campanhã:  

 

 
 

 

 

EDUCAÇÃO   

 

Nesta área, destaca -se a conclusão da empreitada de re-

qualificação da Escola Básica Agra do Amial. Deu -se iní-

cio às empreitadas de requalificação da Escola Básica da 

Ponte e dos arranjos exteriores da Escola Secundária 

Alexandre Herculano, assim como procedeu -se à contra-

tação dos projetos da EB Francisco Torrinha, EB Nicolau 

Nasoni, EB Eugénio de Andrade e ES Infante D. Henri-

que: 

 

 
 

AMBIENTE  

 

Nesta rubrica orçamental, concluiu -se a empreitada de 

iluminação do Jardim José Roquette e a requalificação 

do Jardim Senhora do Porto.  

 

Iniciou -se a empreitada de conservação e restauro das 

Instalações Sanitárias do Passeio Alegre, assim como 

procedeu -se à contratação de projetos para os Espaços 

de Jogo e Recreio em 12 localizações:  

 

 
 

QUALIDADE DE VIDA URBANA  

 

Nesta rubrica, iniciou -se e concluiu -se a empreitada de 

reabilitação do Campo da FADEUP – Faculdade de Des-

porto da Universidade do Porto. Concluíram -se as em-

preitadas do Parque Desportivo de Ramalde e do 
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Espaço de Apoio aos Desportos. Continuou -se a emprei-

tada de construção do Campo Municipal de Campanhã.  

 

 
 

REGENERAÇÃO URBANA  

 

Nesta área, assinala -se o início e o término das empreita-

das de beneficiação da Rua de Aval de Cima, da Rua 

Eng. Luiz Delgado Santos e Rua Eng. Ferreira Dias, da 

Rua dos Miosótis, da Rua de Belém, da Rua da Faia, da 

Rua de Fernando de Bulhões, da pavimenta ção da Rua 

da Fonte do Outeiro, da requalificação da Rua José Fon-

tes Rocha e da demolição do Mercado S. Sebastião.  

 

Concluíram -se as requalificações da Rua de Cima e da 

Travessa das Almas, das beneficiações da Rua Alcaide 

de Faria e da Rua Direita de Pereiró, das reabilitações de 

Obras de Arte (Fase 5 e Muros Rua de Miragaia), do pro-

longamento da Rua John Whitehead e da  estabilização 

de escarpas do Barredo e Verdades.  

 

Deu-se início às empreitadas de reabilitação de Obras 

de Arte (Muros Rua da Granja), da estabilização do ta-

lude do Bairro Capela, das requalificações da Rua da Ga-

leria de Paris, da Praça Pedro Nunes, Ruas de Ricardo 

Severo, Largo da Paz e outras, da Rua do  Bonjardim, do 

Espaço Público de Lordelo, das beneficiações da Rua de 

Álvaro de Castelões, da Rua de Joaquim Leitão e da Rua 

de Mota Pinto e Praceta Gonçalves Coelho.  

 

No âmbito do Programa Rua Direita, dos 90 arruamentos, 

45 estão terminados, 42 em obra e 3 em fase de projeto.  

Concluíram -se as requalificações da Travessa de Entre 

Campos, da Travessa da Maceda, da Rua das Doze Casas 

e Rua de Gil Vicente, da Rua de Ramalde do Meio, da Rua 

e Travessa Monte de S. João e da Travessa de S. Dinis.  

Iniciaram as empreitadas da Rua da Presa Velha, da Rua 

da Póvoa, do Caminho e Travessa da Asprela, da Rua da 

Lomba, da Travessa da Regeneração, da Rua e Travessa 

de Requesende, da Rua do Monte de Ramalde e da Rua 

de Dionísio dos Santos Silva.  

 

Deu-se continuidade à elaboração dos projetos da Rua 

das Eirinhas, Envolvente ao Edifício R. S. Dinis, Praça da 

Corujeira, Via de Ligação da Rua do Dr. Júlio de Matos à 

Rua Henrique de Sousa Reis e, ainda, o último projeto re-

lativo ao Programa Rua Direita,  Rua e Travessa de Nove 

de Abril e Travessa do Carvalhido. Iniciou -se o processo 

de contratação de projeto das obras de urbanização da 

UOPG1 . 

 

O Gabinete do Espaço Público (GEP) , em 2025 prosse-

guiu no sentido do seu objetivo principal de assegurar 

uma resposta mais ágil para intervenções simples em ar-

ruamentos diversos e no espaço público, visando imple-

mentar melhorias ao nível da fruição e util ização do 

mesmo, mobilidade, ambiente ou serviços. O GEP atin-

giu um investimento de 3,4 milhões de euros em obras 

adjudicadas ao longo deste ano. Com ênfase nas inter-

venções de Pedonalização das ruas de Cândido dos 

Reis, Santa Teresa e Fábrica, a Rua de Az evedo de Albu-

querque, bem como na intervenção na Via Panorâmica 

Edgar Cardoso.  Continuou, mesmo num ano de transi-

ção autárquica, a evolução da implantação do Gabinete, 

que nunca parou de crescer desde o início da sua opera-

ção em 2022, com um registo acumu lado de aproxima-

damente 8,5 milhões de euros neste final de 2025. A pro-

jeção para 2026 segue esta tendência, com uma carteira 

de projetos em curso na ordem dos 3,8 milhões de eu-

ros. 
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Destaque especial para as obras no âmbito do programa 

municipal Rede 20 que, depois das ruas das Carmelitas 

e de São João, avançou para a transformação de espa-

ços como o Passeio das Virtudes, as ruas de São Bento 

da Vitória, de São Miguel, do Cimo de Vila ou a Travessa 

do Cativo, sempre perseguindo o objetivo fundamental 

de “humanização” do espaço público : 

 

 
 

QUALIFICAÇÃO DO AMBIENTE URBANO E ESPAÇO 

PÚBLICO  

Rubrica de investimento com dotação orçamental resi-

dual não executada:  

 

 
 

TRANSPORTE PÚBLICO  

 

Nesta área, executaram -se trabalhos de correção e insta-

lação de equipamentos adicionais relacionados com o 

empreendimento do Terminal Intermodal de Campa-

nhã: 

 

 
 

MODOS SUAVES   

 

Nesta rubrica, iniciou -se a empreitada dos Percursos Pe-

donais – Ligações Mecanizadas do Palácio de Cristal, as-

sim como a empreitada da ciclovia de ligação entre a As-

prela e Campanhã:  

 

 
 

FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS  

 

Nesta rubrica orçamental, iniciaram -se e concluíram -se 

os trabalhos no Edifício -Sede da Ágora - Cultura e Des-

porto do Porto, E.M.  Concluiu -se a empreitada de remo-

delação da Casa Escola no BSB:  

 

 
 

OUTROS  

 

Nesta rubrica orçamental, e tendo por referência o CGE 

2023 - 2025 (4.º aditamento) , são relevados os gastos  

com alguns serviços solicitados pelo Município do 

Porto. Tendo natureza de despesa corrente, e não de ca-

pital, nesta rubrica estão a ser executados procedimen-

tos de consultoria, pareceres, estudos e outras presta-

ções de bens e serviços, tais como, assessorias financei-

ras e jurídicas, serviços de comunicação de obras e de 

planeamento e gestão de processos : 
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TOTAL  

 

Em 2025, e perfazendo um valor total de execução  de 

€29.568.417, a taxa de realização face ao valor inscrito 
em orçamento (€29.813.300) atinge os 99,2% . 

 

Neste sentido,  e face à performance homóloga verifi-

cada no exercício anterior de 2024, cuja taxa de execu-

ção atingiu 91,4% (€29.404.033 / €32.177.000), ob-

serva-se um crescimento de execução de € 164.384 

(+0,6%). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. DOS ACORDOS DE GESTÃO DA GO PORTO 

COM ÁGUAS DO PORTO, EM  

 

Durante o exercício de 2025, a quota parte de investi-

mento adstrita à empresa municipal, Águas e Energia do 

Porto, perfaz um valor executado de 1 .565,9 mil euros, 

justificado pela execução de empreendimentos relativos 

ao Programa Rua Direita  (484,6 mil euros)  e pela execu-

ção dos empreendimentos, Rua Justino Teixeira e Rua 

Monte Estação  (673,7 mil euros) e Beneficiação Ruas 

Guedes Azevedo e Bonjardim  (407,5 mil euros).  

 

3. DE DIVERSOS ACORDOS DE GESTÃO COM OU-

TRAS ENTIDADES MUNICIPAIS  

 

Em 2025, não se verificou qualquer valor de execução 

ao nível de acordos de gestão com outras entidades mu-

nicipais .
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A avaliação de desempenho organizacional da GO 

Porto, efetuada pelo Município do Porto ao nível dos re-

quisitos da qualidade, dos prazos e do controlo de cus-

tos, aferida no âmbito de indicadores d e eficácia e de 

eficiência, habilitando esta entidade com informaç ões 

sobre as características, atributos e resultados dos servi-

ços prestados , encontra-se prevista nos termos das cláu-

sulas n.º 17 e n.º 18 do Contrato Programa 202 4 - 2026. 

 

No que aos indicadores de eficácia diz respeito, a cláu-

sula n.º 17 do referido contrato estabelece a necessi-

dade de se avaliar a qualidade  do serviço prestado pela 

empresa ao nível da execução do contrato de gestão de 

empreendimentos e do cumprimento dos prazos de 

conclusão dos projetos e obras, enquanto os indicado-

res de eficiência  devem aferir o grau de sucesso ao nível 

dos desvios de custos e da regularidade do processo ad-

ministrativo pré -contratual.  

 

Os indicadores  de desempenho encontram -se estrutura-

dos numa escala que contém três níveis de atributos, 

cujo preenchimento conduzirá a um juízo valorativo so-

bre a prestação da empresa : 

 

Indicadores de Eficácia:  

- Prestação ineficaz, eficaz ou muito eficaz ; 

Indicadores de Eficiência:  

- Prestação ineficiente, eficiente ou muito eficiente.  

 

1. Indicadores  de Eficácia  

 

Através do resultado destes indicadores, pretende -se 

demonstrar o nível de cumprimento do serviço prestado 

pela GO Porto ao Município do Porto em sede, quer do 

Contrato Programa, no âmbito da atividade desenvol-

vida pela Direção de Gestão e Exploração, quer  do 

Contrato de Gestão de Empreendimentos, no âmbito 

da atividade desenvolvida pela Direção de Produção.  

 

CUMPRIMENTO DO CONTRATO PROGRAMA  

 

No caso da Direção de Gestão e Exploração, os objeti-

vos setoriais do serviço prestado pela GO Porto são afe-

ridos  através dos indicadores de eficácia previstos nos 

pontos III e IV, alínea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do Con-

trato Programa de 202 4 - 2026, sendo:  

 

- Taxa de ocupação das infraestruturas urbanísticas e/ou 

equipamentos, nos termos do quadro seguinte:  

 

 

 

- Taxa de cobrança de taxas ou preços pela ocupação de 

espaços das infraestruturas urbanísticas e/ou equipa-

mentos, nos termos do quadro seguinte:  

 

 
 

Concluído o exercício económico de 2025, e tendo pre-

sente que  neste ano, a área de Gestão e Exploração es-

teve responsável apenas  pela gestão operacional e co-

mercial do Mercado do Bolhão , apresentam -se de se-

guida os resultados anuais  atingidos : 
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- Taxa de ocupação : 95,1%, o que representa uma pres-

tação Muito Eficaz.  

 

 
 

A referida área disponível total do MB , de 7.420,40 m2, 

equivale  a um total de 79 bancas (77 ocupadas), 10 res-

taurantes (10 ocupados) e 38 lojas (36 ocupadas) . 

 

- Taxa de cobrança: 9 0,8%, o que representa uma presta-

ção Eficaz.  

 

 
 

A taxa de cobrança média  anual diz -se “Total”, pelo 
facto de considerar, para além de cobranças de rendas e 

taxas de ocupação de bancas, a cobrança de outras fatu-

rações, tais como, merchandising, espaços temporários, 

feiras, etc.  

 

Os valores exibidos no quadro anterior, e que serviram 

de base ao c álculo da  referida taxa de cobrança média 

anual, foram obtidos do controlo de gestão operacional 

da atividade desenvolvida no MB, razão pela qual, po-

dem não corresponder aos valores, faturados e cobra-

dos, relevados pela contabilidade geral.  

 

CUMPRIMENTO DO CONTRATO DE GESTÃO DE  

EMPREENDIMENTOS  

 

O  modelo de avaliação do indicador de eficácia no cum-

primento do C ontrato de G estão de E mpreendimentos 

está consignado no ponto I, alínea a), n.º 1 da cláusula 

n.º 17 do Contrato Programa de 202 4 - 2026, que apre-

senta a expressão seguinte:  

 

 
 

A GO Porto, ao abrigo do CGE 2023  - 

2025 firmado com o Município do Porto, 

encerra o exercício económico de 202 5 

com uma taxa de execução de 99,2%, o 

que representa uma prestação “Muito Efi-
caz”: 
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CUMPRIMENTO DOS PRAZOS PARA A CONCLU-

SÃO DOS EMPREENDIMENTOS  

 

Com modelo de avaliação consignado no ponto II, alí-

nea a), n.º 1 da cláusula n.º 17 do Contrato Programa de 

2024 - 2026, o indicador de eficácia no cumprimento 

dos prazos para a conclusão dos empreendimentos, 

apresenta a expressão seguinte : 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O objetivo deste indicador é mensurar o acréscimo mé-

dio aos prazos contratuais de execução das obras por 

motivos atinentes  ao dono de obra , tendo por referência 

as empreitadas que tiveram conclusão, em 20 25, e que 

compreendiam um prazo de execução superior a 60 

dias . 
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C onforme quadro infra, o exercício de 

2025 encerra com um desvio de acrés-

cimo ao prazo médio, de 5,9%, o que re-

presenta uma prestação “Eficaz”: 
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2. Indicadores de Eficiência  

 

Os indicadores de  Eficiência  pretendem avaliar a pro-

dutividade da GO Porto, sendo esta avaliada através dos 

indicadores do desvio de custos real face ao estimado e 

do nível da regularidade do processo administrativo pré -

contratual. 

 

DESVIO DE CUSTOS  

 

Tendo por referência apenas as empreitadas que tive-

ram conta final durante o exercício em análise, pre-

tende-se com este indicador de eficiência, aferir o des-

vio do acréscimo médio de custos das empreitadas face 

ao preço contratual, incluindo os trabalhos s uprimidos, 

os trabalhos a mais, os erros e omissões e as alterações 

ao projeto.  

 

Consignado no ponto I, alínea b), n.º 1 da cláusula n.º 17 

do Contrato Programa de 202 4 - 2026, o modelo de ava-

liação deste indicador apresenta a expressão seguinte:  
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A 31 de dezembro de 2025, e representando uma pres-

tação “ Ineficiente ”, observa -se no quadro seguinte uma 

taxa média de acréscimo de custos em empreitadas de  

8,1%, onde se encontram justificadas as empreitadas 

com os acréscimos de custos mais expressiv os: 
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REGULARIDADE DO PROCESSO ADMINISTRATIVO 

PRÉ -CONTRATUAL  

 

Com base neste indicador de eficiência, a GO Porto 

compromete -se a apurar a taxa média de anulação juris-

dicional de decisões de adjudicação em procedimentos 

de contratação pública, face ao total dos procedimentos 

contratuais promovidos.  

 

Consignado no ponto II, alínea b), n.º 1 

da cláusula n.º 17 do Contrato Programa 

de 2024 - 2026, o modelo de avaliação 

deste indicador apresenta a expressão se-

guinte: 

 

 

 

Tendo por comparação o exercício anterior, os procedi-

mentos contratuais adjudicados pela GO Porto  durante 

o exercício em análise , relativos a obra e serviços cone-

xos, ao abrigo do CGE com o Município do Porto, tive-

ram a distribuição seguinte, por tipo de procedimento 

contratual e por tipo de contrato:  

 

 

 

Consolidando a performance histórica da GO Porto, o 

exercício de 202 5 encerra sem registo de qua lquer anu-

lação de adjudicação por decisão jurisdicional.
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III  
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1 – SÍNTESE GERAL  

 

Perfazendo uma taxa de execução orçamental de 98%, o 

quadro seguinte detalha as diversas taxas de execução, 

por naturezas orçamentais previstas nos Instrumentos 

de Gestão Previsional : 
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Nos três quadros anteriores, e decorrente da redução 

orçamental determinada em sede do referido 4.º 

aditamento ao CGE 2023 - 2025, deve notar-se que o va-

lor previsto , em O rçamento, no CGE 2025 se fixou em 

€28.623.610 . 
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No final do exercício de 2025, e n os termos do artigo 

62.º da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto ( Dissolução das 

empresas locais) , regista -se o cumprimento, integral e 

satisfatório, por parte da GO Porto, de todos os requisi-

tos previstos , conforme de observa no quadro seguinte : 
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No futuro, e conforme resulta da leitura abaixo dos agre-

gados económico -financeiros entre o período de 202 6 - 

2030, observa -se que a G O Porto continua a manter uma 

atividade sustentável , respondendo favoravelmente aos 

requisitos essenciais referidos na Lei : 
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2 - A GESTÃO DE RISCO  

 

Nos termos da alínea h), do número 5, do artigo 66º do 

Código das Sociedades  Comerciais, apresentam -se a 

seguir os níveis de exposição da GO Porto a determina-

das categorias de risco:  

 

2.1. Risco de Crédito : A GO Porto tem como acionista 

maioritário (100%) a Câmara Municipal do Porto  (CMP) , 

que, além de acionista único, é o principal cliente da em-

presa, com uma predominância, absoluta e relativa, so-

bre a atividade executada pela organização, sempre 

acima dos 95% e, periodicamente, demonstrada em 

sede deste relatório, no seu capítulo “ I – Atividades Mais 

Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa ”. Neste sen-
tido, e nos termos da Matriz de Riscos e Oportunidades 

decorrente do Sistema de Gestão Integrado , o risco de 

incumprimento de recebimento de dívidas de terceiros 

é, anualmente, assumido como baixo, porém, estrita-

mente dependente do seu acionista.  Em paralelo, e 

tendo por referência a  cobrança de dívidas de clientes , 

adstritos à atividade comercial desenvolvida do Mer-

cado do Bolhão , a GO Porto procede nos termos de um 

procedimento de  Tesouraria (PG.22.06) e de uma instru-

ção de trabalho (IT.22.06.01), segundo as boas práticas 

de uma gestão de cobranças, tendo em vista a mitiga-

ção a probabilidade de um cliente faltar com a liquida-

ção de qualquer tipo de dívida.   

 

2.2. Risco de Taxa de Juro : A empresa não tem financi-

amentos obtidos. Risco inexistente.  

 

2.3. Risco de liquidez : Conforme resultados exibidos 

em painéis de bordo de apresentação periódica ao 

acionista CMP, e demais representantes legais do Muni-

cípio do Porto, em sede dos Conselhos Municipais de 

Finanças, este risco encontra -se afastado na medida dos 

níveis atingidos pelo índice de liquidez imediata, nor-

malmente, acima dos 50%, performance considerada 

confortável para qualquer risco que venha a ocorrer.  

 

2.4. Risco de taxa de câmbio : Não existem transações 

em moeda diferente do Euro. Risco inexistente.  

 

2.5. Risco de Dissolução das Empresas Locais : A GO 

Porto prossegue com resultados operacionais e líquidos 

positivos, respondendo satisfatoriamente aos quesitos 

do Artigo 62.º da Lei 50/2012, de 31 de agosto, de de-

terminação de dissolução das empresas locais.  

 

2.6. - Risco inerente à capacidade financeira das em-

presas contratadas : Durante a execução dos diversos 

contratos formalizados, em especial de empreitada, 

pode verificar -se o agravamento da capacidade finan-

ceira das entidades adjudicatárias, cocontratantes da 

GO Porto, situação que, como é natural condiciona a 

concretização dos objetos contratuais. Os objetivos da 

Empresa são colocados em risco na medida em que a 

sua boa execução depende da manutenção da estabili-

dade financeira dessas entidades, de forma a assegurar 

a realização dos contratos em causa nos prazos e nas 

condições previstas, circunstância que se afigura crítica 

para dar seguimento ao mandato conferido pelo Municí-

pio;  

 

2.7. Risco na Informação e Proteção de Dados:  Ao ní-

vel da informação , proteção e resiliência de dados, são 

utilizados servidores virtuais no Datacenter da empresa 
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municipal Associação Porto Digital (APD), para realiza-

ção de cópias de segurança bi -diárias em servidor d essa 

empresa, c om rotina de duplicação/redundância para 

servidores StoreOnce (com proteção Ransonware e 

imutabilidade) e Disaster & Recovery, ambos proprie-

dade da GO Porto , com rotação de tapes semanais, 

sendo estas armazenadas num cofre -forte nas instala-

ções da  empresa . Uma Appliance em Cluster (Firewall) é 

responsável pela proteção do perímetro da rede de da-

dos, com regras definidas para acesso control ado. Já os 

computadores e dispositivos semelhantes estão protegi-

dos por software adequado (EDR – Endpoints Detection 

& Response), dotado de heurísticas de comportamento 

para abranger “ malware” ainda desconhecidos. Desde 

2024 que a GO Porto implementou um sistema 

SIEM /MDR  (Security Information and Event Manage-

ment/Manage d Detetion & Response ), assente num ser-

viço externo SOC (Security  Operations Centre), capaz 

de monitorizar 24x7 os eventos internos, garantindo 

dessa forma uma visibilidade constante da rede e miti-

gar possíveis ataques informáticos.  Está previsto num 

futuro próximo, a implementação por parte do Municí-

pio do Porto, em conjunto com as demais empresas mu-

nicipais, de um serviço externalizado do tipo SOC, que , 

no caso da GO Porto, que virá substituir a atual presta-

ção de serviço que termina em finais de 202 6. O acesso 

ao Datacenter é condicionado ao nível físico. Ao nível da 

proteção de dados e do cumprimento compliance com 

a NIS2  (diretiva da UE que estabelece uma legisla ção 

harmonizada sobre ciberseguran ça para toda a UE ), en-

contra-se em implementação a revisão/reformulação 

das normas e procedimentos internos ao nível do Re-

gime Geral de Proteção de Dados e d o Regime Jurídico 

da Cibersegurança (DL 125/2025) . 

 

 

 

3 – A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL  

 

A sustentabilidade ambiental mantém -se como um eixo 

estratégico da atuação do Município do Porto, materiali-

zado, entre outros instrumentos, no “Pacto do Porto para 
o Clima”,  do qual a GO Porto é entidade subscritora, as-

sumindo o compromisso de contribuir para a neutrali-

dade carbónica da cidade até 2030.  

Neste âmbito, a GO Porto participa ativamente nas inici-

ativas promovidas pelo Município, nomeadamente no 

processo de recolha e reporte de informação para o Rela-

tório de Desenvolvimento Sustentável, assegurando o ali-

nhamento da sua atividade com as priorida des munici-

pais em matéria de ação climática, economia circular, efi-

ciência de recursos e qualidade ambiental.  

Através da área de Melhoria e Sustentabilidade, desig-

nada como interlocutora junto da Autarquia, a empresa 

integra o esforço coletivo do ecossistema municipal, con-

tribuindo para a monitorização de indicadores, partilha 

de boas práticas e implementação de m edidas orienta-

das para a mitigação das alterações climáticas e para a 

promoção de um modelo de desenvolvimento mais sus-

tentável. 

Neste enquadramento estratégico, a GO Porto tem vindo 

a consolidar, no âmbito do seu Sistema de Gestão Inte-

grado, um conjunto de práticas e instrumentos de moni-

torização orientados para a melhoria do desempenho 

ambiental e para a criação de valor sustentáv el. 

Ao nível da gestão de recursos, destacam -se os resulta-

dos obtidos na sede da empresa, onde se verificou, em 

2025, uma redução expressiva do consumo de eletrici-

dade por colaborador, superando as metas estabelecidas 

e evidenciando uma trajetória positiva ao nível da 
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eficiência energética. No que respeita ao consumo de 

água, embora se tenha registado um aumento global as-

sociado ao crescimento da equipa, o consumo per capita 

manteve-se relativamente estável, traduzindo um com-

portamento controlado que deverá ser consolid ado atra-

vés do reforço de medidas de racionalização e eficiência 

hídrica.  

Relativamente ao Mercado do Bolhão, enquanto princi-

pal equipamento sob gestão da empresa, os resultados 

observados refletem o impacto direto do aumento da 

afluência e da intensificação da atividade operacional, 

tendo-se verificado um acréscimo dos consumos  de água 

e eletricidade ajustados à utilização do espaço. Este con-

texto evidencia a necessidade de reforçar a implementa-

ção de medidas de eficiência e de monitorização mais 

detalhada dos consumos, de modo a mitigar os impactos 

associados à exploração do eq uipamento.  

No domínio da desmaterialização e da eficiência no uso 

de recursos, destaca -se a redução global de 18% no nú-

mero de impressões face ao ano anterior, superando 

significativamente a meta definida e evidenciando a con-

solidação de práticas orientadas para a di gitalização de 

processos e redução do consumo de papel.  

Paralelamente, a GO Porto tem vindo a promover ações 

de sensibilização ambiental dirigidas aos colaboradores, 

com o objetivo de reforçar a sua capacitação e envolvi-

mento ativo na adoção de comportamentos mais susten-

táveis, contribuindo para a consolidação de uma cultura 

organizacional alinhada com os princípios da responsabi-

lidade ambiental.  

Em síntese, a atuação da GO Porto no domínio da susten-

tabilidade ambiental reflete uma abordagem estruturada 

e alinhada com as orientações estratégicas do Município 

do Porto, combinando o enquadramento em iniciativas 

de âmbito municipal com a implementação  de práticas 

concretas ao nível operacional, suportadas pelo Sistema 

de Gestão Integrado, e orientadas para a melhoria contí-

nua do desempenho ambiental e para a criação de valor 

público sustentável . 
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1. Desagragação do Valor Realizado:  

 

No quadro infra, observa -se a desagregação das rubricas 

de investimento por valor realizado , e respetivo desvio , 

face aos valores p revistos em orçamento , constatando -

se que, no final do exercício de 2025, e para um valor to-

tal realizado  de € 11.348,25, o valor de desvio, face  ao 

orçamento revisto no âmbito do 3.º aditamento ao CP 

2024 – 2026 (€59.059,90) , perfaz o total de €47.711,65 , 

em grande parte, justificado pelo adiamento, para 2026, 

do arranque do projeto de aquisição de um módulo de 

Gestão de Ativos/Cadastro , destinado à Direção de 

Gestão e Exploração.  

 

À semelhança dos exercícios anteriores , e apesar da 

existência de dotação orçamental na rubrica FCT 

(Fundo de Compensação de Trabalho), a mesma apre-

senta nível nulo de realização no exercício findo, isso, 

decorrente , decorrente da s determinações emanadas 

da Agenda do Trabalho Dign o, aprovada pela Lei n.º 

13/2023, de 3 de abril, e das alterações legislativas pro-

vindas do  DL 115/2023, de 15 de dezembro  – que veio 

cess ar a obrigaç ão dos empregadores  de efetuar entre-

gas para este fundo a partir do dia 1 de maio de 2023 . 

 

 

 

No caso da rubrica Ativos Tangíveis , o valor de investi-

mento em 2025, de € 11.348,25, refere-se à aquisição  de 

equipamento  diversos, tais como, uma Plotter, tablets 

para a área do G abinete do Espaço Público , uma cadeira 

ergonómica, equipamento para reportagens de vídeo, 

material de som, equipamento fotográfico e armários 

para armazém . 
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1 – MOVIMENTOS NO QUADRO DE PESSOAL  

 

No quadro seguinte , e retratando durante o ano de 

2025, os movimentos de entradas  (14) e de saídas ( 13) 

de efetivos, detalha -se o ponto de situação por áreas or-

gânicas  da empresa : 

 

 

 

Movimentos justificados da forma seguinte : 

 

- Administração: Entrada (+1) de um gestor de empreen-

dimento vindo da Direção de Pro dução para a função de 

assessor da Administração, para substituição do ante-

rior, após a saída (-1) deste, por motivo de reforma por 

velhice;  

- Gabinete do Espaço Público: Entrada (+1) , por mobili-

dade interna,  de um gestor de empreendimento vindo 

da Direção de Produção e admissão (+1) de uma nova 

gestora de empreendimento para substituição de uma 

outra que saiu (-1), por mobilidade interna, para a Dire-

ção de Produção. No final do ano, saída ( -1) daquela 

nova ge stora de empreendimento, por rescisão de con-

trato; 

- Direção Jurídica: por alteração orgânica, mudança de 

função de uma jurista ( -1) para a função de adjunta de di-

reção (+1) ; 

- Direção de Produção: Alteração de função do Diretor 

de Produção ( -1) para gestor de empreendimento (+1), 

substituído por um gestor de empreendimento ( -1) que 

passou a desempenhar a função de Diretor de Produção 

(+1). Transferência de função de duas gestoras de em-

preendimento ( -2) para a função de adjuntas de direção 

(+2). Aos movimentos de saída referidos, acrescem: i) as 

duas saídas anteriormente referidas, de um gestor de 

empreendimento ( -1) para assessor da Administração e 

de um outro (-1) para o Gabin ete do Espaço Público; ii) a 

saída ( -1), por mobilidade interna, de uma gestora de 

empreendimento para a Direção de Gestão e Explora-

ção, e a saída ( -1), por pedido de licença sem venci-

mento, daquele gestor de empreendimento que desem-

penhou funções de Diret or de Produção. Àquele movi-

mento de entrada de gestor de empreendimento (Dire-

tor de Produção, que passou a gestor de empreendi-

mento), acrescem mais duas entradas, a primeira, re-

fere-se à admissão (+1) de um novo gestor de empreen-

dimento e, a segunda, relativa à entrada (+1), atrás men-

cionada, d e uma gestora de empreendimento que, por 
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mobilidade interna, veio do Gabinete do Espaço Pú-

blico ; 

- Direção de Gestão e Exploração : Por modificação de 

função, passagem de um técnico superior ( -1) para a fun-

ção de adjunto da direção (+1) e, conforme atrás refe-

rido, entrada (+1) de uma gestora de empreendimento, 

vinda da Direção de Produção;  

- Direção Administrativa e Financeira : Na área Finan-

ceira, entrada (+1) de uma técnica superior com a fun-

ção de Contabilista Certificada, para preparação e pas-

sagem antecipadas de funções, decorrente da saída da 

atual Contabilista, por reforma, prevista ocorrer durante 

o ano de 2026. Assinala -se, igualmente, a entrada (+1) de 

um técnico na área do Centro Documental, para reforço 

da equipa, após a saída, em 2024, de um técnico, por 

motivo de reforma . 

 

2 - QUADRO DE PESSOAL  

  

A GO Porto encerra o exercício de 2025 com um total de 

55 efetivos , para além de 2 administradores executivos e 

1 administrador não executivo (na função de Presidente 

do Conselho de Administração) . 

 

Abaixo, a tabela de total de efetivos, decomposta por 

áreas da empresa:  

 

 

 

3 – HABILITAÇÕES LITERÁRIAS  

 

Tendo por referência o critério “Habilitação Literária”, a 
GO Porto destaca -se com um total de 4 1 colaboradores 

(74%) licenciados e  7 (13%) com pós -grad uação, con-

forme se demonstra no gráfico seguinte : 
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4 – VÍNCULOS LABORAIS  

 

Em 31 de dezembro de 2 025, a distribui-

ção do número de efetivos da empresa 

por tipo de vínculos laborais é a seguinte: 

 

 

 

5 – TAXA DE ABSENTISMO  

 

Em relação ao ponto “Taxa de Absentismo”, verifica -se 

que, no final do exercício de 202 5, a GO Porto apresenta 

uma taxa geral de absentismo de  5,97%, o que repre-

senta um acréscimo de 1 ,99 p.p. , face ao registo homó-

logo de 202 4 (3,98%), isso já depois do acréscimo 

homólogo, de 1,50 p.p., ocorrido em final de 2024, face 

ao exercício de 2023. Em 2025, o motivo “Licença Pa-
rental”, com uma taxa de absentismo de 1,56%, destaca -

se entre os principais motivos . 

 

À semelhança de anos anteriores, o apuramento d o pre-

sente indicador contempla qualquer tipo de falta (justifi-

cada  ou injustificada), contudo, excluindo os dias de au-

sência por motivo de gozo de férias.  

 

6 – FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

 

Perfazendo quase 3.170 horas de formação  – quanti-

dade muito próxima da registada no final do exercício 

de 2024 (3.126) , o exercício de 2025 encerra com um 

vasto leque de ações de formaçã o, abrangendo diversas 

temática s, conforme quadro infra : 
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O Conselho de Administração da Gestão 

e Obras do Porto da Câmara Municipal 

do Porto, E.M., nos termos das disposi-

ções legais e estatutárias, submete à Câ-

mara Municipal do Porto a proposta de 

aplicação do resultado do exercício de 

2025, no montante de €24.410,76, a qual 

visa o reforço dos capitais próprios da 

empresa e, consequentemente, o au-

mento da sua autonomia financeira: 
 

 

Para Reserva Legal :    

                       

€ 1.220,54 

 

Para Outras Reservas:  

 

€ 23.190,22
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Findo mais um ciclo autárquico de quatro anos, a GO 

Porto encerra o exercício  de 2025 com um valor de  in-

vestimentos  na ordem dos  30 milhões de euros , perfa-

zendo nesses quatro anos, um volume de execução de 

obras de 123 mi lhões de euros . Em paralelo, e tendo por 

referência a atividade operacional de gestão e explora-

ção do Mercado do Bolhão, o ano de 2025 fica marcado 

pelo registo de 6,3 milhões de entradas  - número idên-

tico ao registo homólogo do ano anterior  -, fazendo ele-

var a quase 20 milhões, o número total de entradas 

desde que o Mercado do Bolhão reabriu portas ao pú-

blico , a 15 de setembro de 2022, após  uma empreitada 

de restauro e modernização  realizada pela GO Porto , 

consolidando -o enquanto edifício emblemático e estra-

tegic amente localizado no coração d a cidade d o Porto. 

 

No que ao processo organizacional da empresa diz res-

peito, deve referir -se que o ano de 2025 constituiu o pri-

meiro exercício completo de consolidação do Sistema 

de Gestão Integrado (SGI) , assente nas certificações ob-

tidas, em finais de 2024, ao nível dos normativos ISO 

14001 (Ambiente), ISO 45001 (Segurança e Saúde no 

Trabalho) e NP 4469 (Responsabilidade Social), que vie-

ram juntar-se à certificação ao abrigo da norma NP EN 

ISSO 9001:2015, conseguida há mais de 20 anos, o que 

veio implicar uma revisão estrutural de processos, a 

adaptação de procedimentos internos e o reforço da cul-

tura organizacional orientada para a conformidade e 

para a gestão por objetivos, no sentido de uma maior efi-

ciência e de uma gestão mais coesa.  

 

Em 2026, iniciado um novo ciclo autárquico, e tendo por 

referência os desideratos  do Município  devidamente 

priorizados em Orçamento, em áreas tão diversas  de 

atuação d a GO Porto, tais como, o Urbanismo, o Ambi-

ente e a Sustentabilidade, a Coesão Social e Saúde, o 

Desporto e a Juventude, a Mobilidade e Transporte, a 

Educação e a Cultura, esta empresa municipal  carrega a 

responsabilidade de execu ção de um conjunto de em-

preendimentos que, pela sua natureza, suportam e be-

neficiam a vida quotidiana dos munícipes e das pessoas 

que nos visitam , assumindo -se como instrumento funda-

mental do Município do Porto, na construção de uma ci-

dade moderna, qualificada e confortável.  

 

Decorrente do novo contexto de governação do Municí-

pio do Porto e das  suas empresas municipais, a Adminis-

tração da GO Porto encetou , no início do ano de 2026,  

um processo de revisão e ajustamento do modelo orga-

nizacional, tendo por objetivo o reforço da  eficiência 

operacional da empresa e da sua capacidade de res-

posta aos desafios e oportunidades, atuais e futuros . 

 

Neste sentido, à data do presente relatório, a Adminis-

tração da GO Porto procedeu à reconfiguração da Dire-

ção de Gestão e Exploração, que passa a deter compe-

tências, exclusivamente, ao nível da gestão comercial e 

financeira do Mercado do Bolhão, focando -a na valoriza-

ção económica e na dinamização deste imóvel , ao 

mesmo tempo que concentrou num novo gabinete (Ga-

binete de Manutenção e Operações), as funções de ma-

nutenção e operações dos imóveis sob gestão da GO 

Porto, tais como, o Mercado do Bolhão  e o Edifíc io de S. 

Dinis, sede da empresa, tendo por objetivo promover 

uma gestão mais especializada, integrada e orientada 

para a eficiência dos ativos físicos. Igualmente, mas, no 

âmbito da Direção Administrativa e Financeira, a Admi-

nistração decidiu autonomizar a  área de Gestão de Pes-

soas, enquanto coordenação diretamente dependente 

daquele órgão, reforçando o alinhamento estratégico 

das políticas de capital humano, enquanto procedimen-

tos críticos da organização.  
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A GO Porto, e nquanto empresa municipal detida a 100% 

pelo Município do Porto , reg e-se segundo a missão e os 

objetivos firmados pelas partes, em sede de um Con-

trato Programa e de um Contrato Mandato, em prol dos 

quais,  vem planeando e desenvolvendo as suas ativida-

des operacionais  de obra e de gestão  e exploração d e in-

fraestruturas municipais, com o foco principal na quali-

dade do serviço prestado  aos seus clientes e  às demais 

partes interessadas . 

 

Na sua história de 25 anos ao serviço do desenvolvi-

mento da cidade do Porto, e próxima de atingir a fasquia 

de 500 milhões de euros de investimentos realizados a 

favor do Município do Porto, a GO Porto co ntinuará a 

desempenhar um papel crucial no futuro da cidade  e das 

pessoas que com ela se relacionam, prevendo -se para o 

período dos próximos cinco anos (2026 – 2030), um vo-

lume total de investimento a rondar os 375 milhões de 

euros. 

 

No início do exercício de 2025, verificou -se uma altera-

ção na composição do Conselho de Administração da 

GO Porto – Gestão e Obras do Porto, E.M., na sequên-

cia da renúncia ao cargo da então Vice -Presidente, Se-

nhora Arq.ª Cátia Andrade Meirinhos, a qual ces sou fun-

ções a 7 de janeiro de 2025.  Em consequência, e nos ter-

mos do disposto no artigo 13.º dos Estatutos da Em-

presa, o Município do Porto deliberou proceder à re-

composição do Conselho de Administração, a qual veio 

a ser aprovada por deliberação da Assemb leia Geral, de 

14 de janeiro de 2025.  

 

Em consequência, o Conselho de Administração passou 

a ser constituído  pelo Senhor Arq.º Albino Pedro Pereira 

Baganha, que manteve o cargo de Presidente, pelo Se-

nhor Eng.º Manuel Maria Aranha Furtado de Mendonça, 

que passou a exercer funções como Vice -Presidente, e 

pela Senhora Dr.ª Francisca Carneiro Fernandes, desig-

nada Vogal, tendo esta última iniciado funções a 20 de 

janeiro de 2025.  

  

Posteriormente, com efeitos a partir de  2 de dezembro 

de 2025, o Senhor Arq.º Albino Pedro Pereira Baganha  

solicitou a sua renúncia ao  cargo de Presidente do Con-

selho de Administração, passando o órgão a funcionar, 

transitoriamente, com os restantes dois membros em 

funções: o Senhor Eng.º Manuel Maria Aranha Furtado 

de Mendonça, na qualidade de Vice -Presidente, e a Se-

nhora Dr.ª Francisca Carneiro Fernandes, como Vogal.  

  

Importa ainda referir que, não obstante com impacto 

apenas  no exercício de 2026, sendo o mandato dos ór-

gãos estatutários da GO Porto coincidente com o man-

dato dos titulares dos órgãos autárquicos, nos termos do 

regime jurídico aplicável às empresas locais, na sequên-

cia do novo ciclo autárquico, por proposta do Se nhor 

Presidente da Câmara Municipal do Porto, aprovada por 

deliberação da Câmara Municipal de 16 de dezembro 

de 2025 (NUD n.º 817294/2025/CMP), foram indicados 

os novos membros do Conselho de Admini stração para 

o mandato em curso.  

 

Assim, foram designados como membros do Conselho 

de Administração , o Senhor Eng.º Hugo Beirão Rodri-

gues, como Presid ente do Conselho de Administração, 

a Senhora Dr.ª Andreia Belisa Gomes Júnior de Araújo 

Lima, como  Vice -Presidente do Conselho de Adminis-

tração, e o Senhor Dr. Fernando Pedro Mouta Monteiro, 

como Vogal do Conselho de Administra ção, ambos com 

funções executivas . 

  

A designação  dos referidos membros foi formalmente 

concretizada através de Deliberação Unânime por Es-

crito da Assembleia Geral da GO Porto n.º 5/2025, 
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datada de 22 de dezembro de 2025, tomada ao abrigo 

do disposto no n.º 1 do artigo 26.º da Lei n.º 50/2012, 

de 31 de agosto, bem como dos artigos 12.º e 13.º, n.º 

2, dos Estatutos da Empresa . 

  



 

 

Mensagem  do Conselho  

de Administração  

Gestão e Obras do Porto  | Relatórios e Contas 2025 

59 

 

 

 

 

O Conselho de Administração  

 

 

 

 

 

Hugo Beirão  

Presidente do Conselho  

de Administração  

 

 

 

 

 

Andreia Júnior  

Vice -Presidente do Conselho  

de Administração  
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O Conselho de Administração expressa o seu profundo 

reconhecimento a todos aqueles que, direta ou indireta-

mente, contribuíram para a prossecução dos objetivos 

da empresa:  

À Câmara Municipal do Porto, pela confiança deposi-

tada nesta empresa e pelos meios disponibilizados para 

a concretização dos objetivos propostos;  

A todas as Direções Municipais, pela abertura e colabo-

ração demonstradas na resolução de problemas co-

muns; 

Ao Conselho de Administração que cessou funções exe-

cutivas no final do exercício de 2025, sublinhando o con-

tributo relevante para a consolidação e crescimento da 

organização, em particular o empenho, a dedicação e o 

legado deixados, que constituem uma base  sólida para 

os desafios futuros;  

Ao Fiscal Único, pela disponibilidade e valiosa colabora-

ção;  

A todos os colaboradores, pelo empenho, sentido de 

missão e envolvimento demonstrados na superação dos 

desafios da GO Porto, muitas vezes indo além das exi-

gências das suas funções e contribuindo decisivamente 

para o sucesso da organização . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Conselho de Administração , 

 

 

 

 

Presidente do Conselho  

de Administração  

 

 

 

 

Vice -Presidente do Conselho  

de Administração  

 

 

 

 

Vogal do Conselho  

de Administração
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1 – Indicadores de Gestão  

 

Quadro A – Principais números do períod o 
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Considerando que:  

 

• De acordo com o Contrato Programa assinado 

com a Câmara Municipal do Porto , os gastos 

operacionais da empresa são em parte subsidia-

dos por esta;  

• Sempre que aplicável, a empresa executa pres-

tações de serviços para outros clientes, cujos 

gastos de estrutura imputáveis importa deduzir 

ao débito a efetuar à Câmara Municipal do 

Porto, com exceção das outras entidades muni-

cipais cuja comissão de gestão d ebitada pela 

GO Porto, é por aquela refaturada à Câmara 

Municipal do Porto.  

 

Assim:  

 

1. O cálculo dos gastos de estrutura imputáveis a 

outros clientes, que não Câmara Municipal do 

Porto, devem computar -se com base no peso 

relativo das prestações de serviços efetuadas a 

essas entidades, no total das prestações de ser-

viços da empresa, com a exc eção acima refe-

rida; 

 

2. Para efeitos de determinação do valor efetivo 

do subsídio, são contemplados todos os gastos 

e rendimentos, independentemente, da sua na-

tureza.  
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2 – Demonstrações Financeiras  

 

Quadro B – Balanço  
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Quadro C - Demonstração  dos resultados por natureza  
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Quadro D - Demonstração  das alterações  

no património líquido  
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Quadro E - Demonstração  dos fluxos de caixa  
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Quadro F - Indicadores  da estrutura  

de gastos e rendimentos  
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3 – Anexo às Demonstrações Financeiras  

 

1 – Identificação da Entidade, Período de Relato e Refe-

rencial Contabilístico  

 

1.1 – Identificação da Entidade  

 

Enquanto primeira empresa municipal a ser criada, no 

passado ano de 2000, pelo Município do Porto, relata -se 

infra uma síntese cronológica  das principais datas que a 

marcam : 

 

19-07-2000: C om sede na Rua Monte dos Burgos n.º 12 

Porto, foi constituída a Gestão de Obras Públicas da Câ-

mara Municipal  do Porto, E.M., (GOP, EM). A empresa 

adotou a forma de empresa pública, nos termos da alí-

nea a) do nº 3 do artigo 1º da Lei nº  58/98, de 18 de 

agosto, dotada de personalidade jurídica e de autono-

mia administrativa, financeira e patrimonial, ficando su-

jeita à superintendência da Câmara Municipal do Porto 

(CMP) , tendo como objeto social  o exercício da ativi-

dade de gestão de Obras Públicas da CMP e para outras 

empresas participadas pelo Município ; 

 

28-08-2000: Averbamento na Certidão Permanente da 

constituição da empresa e designação dos Órgãos Soci-

ais; 

 

22-05-2009:  O utorgada a escritura de Alteração dos Es-

tatutos da Empresa que alterou a sua designação para 

Gestão de Obras Públicas da Câmara Municipal do 

Porto, E.E.M., por forma a dar cumprimento na Lei n.º 

53-F/2006, de 29 de dezembro ; 

 

18-02-2013: F oram alterados os Estatutos da empresa 

que alterou a sua designação para Gestão de Obras Pú-

blicas da Câmara Municipal do Porto, E.M., de forma a 

cumprir com a Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto.  

 

02-12-2016: O utorgado o contrato de Alteração dos Es-

tatutos da Empresa que visou a ampliação do seu objeto 

social e alteração da sua designação para Gestão e 

Obras do Porto, E.M. (GO Porto, E.M.). Esta Empresa 

Municipal passou a incorporar a gestão integral dos em-

preendimentos do Município do Porto, tendo por base a 

elaboração e concretização de planos, projetos e obras 

que assegurem a promoção, construção, renovação, rea-

bitação, beneficiação e exploração do seu património 

não habitacional e das suas infraestruturas urb anística s; 

 

15-10-2021: Averbamento da m udança da Sede  para o 

“Edifício S. Dinis”, sito na Travessa da Bica Velha, n.º 10, 
freguesia de Paranhos, Concelho do Porto . Esta altera-

ção de morada já estava prevista, em 2017, aquando da 

mudança de instalações da Rua de Monte dos Burgos, 

n.º 12 (Porto) para as instalações provisórias, na Rua 

Eng.º Ferreira Dias, n.º 954 (Porto), logo que ficasse 

concluída a reabilitação do edifício suprarreferido, facto 

que veio a ocorrer em meados d e 2021. 

 

O capital social da GO Porto, EM, é composto por  

100.000 ações nominativas de valor nominal de €5 cada, 
detidas a 100% pelo Município do Porto, NIF 501306099, 

com sede nos Paços de Concelho, na Praça General 

Humberto Delgado, Porto.  
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1.2– Referencial Contabilístico das Demonstrações 

Financeiras  

 

Nos termos do Decreto -Lei n.º 192/2015 de 11 de se-

tembro, o Sistema de Normalização Contabilística para 

as Administrações Públicas (SNC -AP) é o referencial 

contabilístico adotado na GO Porto desde 1 de janeiro 

de 2020.  

 

2 – Principais Políticas Contabilísticas, Alterações nas 

Estimativas Contabilísticas e Erros  

 

a) Os princípios contabilísticos definidos no Sistema 

de Normalização Contabilística da Administração 

Pública observados (SNC -AP) na preparação dos 

mapas financeiros foram o regime de acréscimo 

(periodização económica), a continuidade das ope-

rações da empresa , a compreensibilidade, a rele-

vância, a materialidade, fiabilidade, representação 

fidedigna, da substância sobre a forma, neutrali-

dade, a prudência, a plenitude e comparabilidade.  

 

b) Os ativos fixos tangíveis e ativos intangíveis são 

mensurados após o seu reconhecimento segundo o 

modelo de custo. Todas as aquisições e beneficia-

ções que cumpram os critérios de reconhecimento 

são reconhecidas como ativos. As despesas nor-

mais com a repara ção e manutenção são considera-

das como gasto no período em que ocorrem.  

 

As amortizações e depreciações referentes ao exer-

cício findo, foram calculadas em duodécimos, se-

gundo o método das quotas constantes, tendo por 

referência as taxas médias infra indicadas - as quais, 

correspondem as taxas máximas legais, por aplica-

ção do princípio contabilístico da consistência e 

por simplificação de procedimentos – sobre os 

bens do ativo imobilizado ainda não totalmente de-

preciados e, para os quais, se tenha adotado o De-

creto-Regulame ntar 25/2009, de 14 de setembro (e 

atualizações subsequen tes), devendo manter -se as-

sim até ao final da vida útil desses bens, conforme 

Notas de enquadramento do plano de contas multi-

dimensional do SNC -AP (Portaria n.º 189/2016, de 

14 de julho), da Comissão de Normalização Conta-

bilística. Para os bens adquiridos a partir de 1 de ja-

neiro de 2020, e com a entrada em vigor do SNC -

AP, aplicar -se-á o Classificador complementar – 

Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis, in-

tangíveis e propriedades de investimento publi-

cado no decreto -lei 192/2015 de 11 de setem bro, 

implícitas nas taxas do Diploma:  

 

Ativo Intangível  

Programas de computadores – 33,33% 

Ativo Fixo Tangível  

Equipamento Administrativo – 10% – 33,33% 

Outros Ativos Fixos Tangíveis – 12,50% – 33,33% 

 

Os elementos do ativo cuja vida útil se estende por 

mais de um período e cujo custo unitário de aquisi-

ção ou produção não excede €1.000,00 foram , 

igualmente,  depreciados de acordo com o Classifi-

cador Complementar 2 (CC2), constante do Anexo 

III do Decreto -Lei n.º 192/2015 . 
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c) Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos 

de locação financeira, bem como as corresponden-

tes responsabilidades são contabilizadas pelo mé-

todo financeiro. De acordo com este método o 

custo do ativo é registado no ativo fixo tangível, e a 

corresponde nte responsabilidade é registada no 

passivo. Os juros incluídos no valor das rendas e a 

depreciação do ativo, calculada conforme descrito 

na nota 2-b), são registados como gastos na de-

monstração dos resultados do exercício a que res-

peitam.  

 

d) Relativamente à locação operacional, os respetivos 

encargos são registados como gastos na demons-

tração dos resultados do exercício a que respeitam.  

 

e) A legislação portuguesa sobre o trabalho define 

que as férias relativas a qualquer ano de serviço se-

jam gozadas pelo trabalhador no ano seguinte. Por 

tal facto, procedeu -se ao cálculo dos gastos daí de-

correntes inerentes ao exercício findo. Como base 

de cá lculo utilizou -se os salários base em vigor.  

 

Os gastos relevados nas demonstrações financeiras 

incluem o gasto referente a funcionários em regime 

de cedência de interesse público que sujeita o tra-

balhador às ordens e instruções do órgão ou serviço 

ou da entidade onde vai prestar funções, sendo re-

munerado por estes com respeito pelas disposições 

normativas aplicáveis ao exercício daquelas fun-

ções, de acordo com a Lei nº 64 -A/2008, de 31 de 

dezembro, que entrou em vigor em 1 de janeiro de 

2009. 

 

No exercício findo, e nos termos da Lei n.º 45-

A/2024 de 31 de dezembro , deixou -se de aplicar o 

corte de 5% da remuneração base do gestor pú-

blico.  

 

f) Os inventários  são valorizados ao custo de aquisi-

ção, adotando -se o custo médio como método de 

custeio das saídas. Periodicamente, procede -se à 

revisão dos artigos com potencial perda de valor e 

efetuam-se os ajustamentos devidos.  

 

g)  A Lei nº 70/2013, de 30 de agosto, veio consagrar 

os regimes jurídicos do Fundo de Compensação 

do Trabalho (FCT), do Mecanismo Equivalente 

(ME) e do Fundo de Garantia de Compensação do 

Trabalho (FGCT), e entrou em vigor no dia 1 de ou-

tubro de 2013.  

 

Contudo, e conforme mencionado no Capítulo IV 

“O Cumprimento do Plano de Investimentos”, foi 
cessada, a partir de 1 de maio de 2023, a obrigaç ão 

dos empregadores  de efetuar entregas para o FCT, 

nos termos da Agenda do Trabalho Digno , apro-

vada pela Lei n.º 13/2023, de 3 de abril, e das alte-

rações legislativas provindas do DL 115/2023, de 

15 de dezembro . 

 

h) Na especialização do período, os gastos e os rédi-

tos foram reconhecidos  quando incorridos ou obti-

dos, independentemente do seu pagamento ou re-

cebimento.  

 

i) A GO Porto, de acordo com o CGE ( Contrato de 

Gestão de Empreendimentos ) de 2023 - 2025 e 
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com o  Contrato Programa  para o triénio 2024 - 

2026 - ambos documentos aprovados pelo execu-

tivo camarário -, procede à refaturação à Câmara 

Municipal do Porto de todos os gastos diretamente 

imputáveis às obras, constantes em lista anexa 

àquele CGE,  por igual valor ao suportado.  

     

j) No final do exercício findo, a GO Porto procedeu à 

especialização do subsídio imputável ao período 

do ano decorrido, tendo por base os centros de 

custo que agregam os gastos de estrutura  da em-

presa, após dedução dos gastos imputáveis a Ou-

tras Entidades que não pertençam ao grupo CMP. 

O cômputo dos gastos indiretos relativos a Outras 

Entidades que não pertençam ao grupo CMP teve 

como critério de repartição o peso relativo dos ser-

viços pres tados.  

 

k) Os instrumentos financeiros não têm implícitos ju-

ros e são registados pelo seu valor nominal. Adicio-

nalmente, os outros créditos a receber encontram -

se deduzidos de eventuais perdas por imparidade 

de forma a refletirem o seu valor realizável líquido.  

 

l) A GO Porto  analisa periodicamente a responsabili-

dade por eventuais obrigações que resultam de 

eventos passados, mas de montante ou ocorrência 

incerta. Os critérios de reconhecimento seguem a 

NCP 15.  

 

m) Os eventos após a data das demonstrações finan-

ceiras que proporcionam informação adicional so-

bre as condições que existiam nessa data são refle-

tidos nestas. Caso existam eventos após aquela 

data, que não sejam úteis para aferir das condições 

que existiam na data do balanço, são os mesmos, 

objeto de divulgação no anexo.  

 

n) Principais pressupostos relativos ao futuro: As de-

monstrações financeiras foram preparadas numa 

perspetiva de continuidade, não tendo a entidade 

intenção, nem a necessidade, de liquidar ou reduzir 

drasticamente o nível das suas operações.  

 

o) Principais fontes de incertezas das estimativas: As 

estimativas contabilísticas mais significativas refle-

tidas nas demonstrações financeiras do período 

findo em análise, incluem essencialmente as vidas 

úteis dos ativos, a análise de imparidades e provi-

sões. As estimativas foram baseadas no melhor co-

nhecimento existente em cada momento e nas 

ações que se planeiam realizar, sendo periodica-

mente revistas com base na informaçã o disponível. 

As alterações nos factos e circunstâncias podem 

conduzir à revisão das e stimativas, pelo que, os re-

sultados reais futuros poderão diferir daquelas esti-

mativas. Não existem situações que afetem ou co-

loquem algum grau de incerteza materialmente re-

levante nas estimativas previstas nas demonstra-

ções financeiras apresentadas.  

 

p) Riscos financeiros: A gestão de riscos financeiros 

encontra-se devidamente descrita n os termos do 

Ponto 2 – A Gestão de Riscos, do c apítulo “III – 

Perspetivas Económico -Financeiras ”, que aqui se 
replicam : 

 

-  Risco de Crédito : A GO Porto tem como acionista 

maioritário (100%) a Câmara Municipal do Porto  (CMP),  

que, além de acionista único, é o principal cliente da 
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empresa, com uma predominância, absoluta e relativa, 

sobre a atividade executada pela organização, sempre 

acima dos 95% e, periodicamente, demonstrada em 

sede deste relatório, no seu capítulo “ I – Atividades Mais 

Relevantes Desenvolvidas Pela Empresa ”. Neste sen-
tido, e nos termos da Matriz de Riscos e Oportunidades 

decorrente do Sistema de Gestão Integrado , o risco de 

incumprimento de recebimento de dívidas de terceiros 

é, anualmente, assumido como baixo, porém, estrita-

mente dependente do seu acionista.  Em paralelo, e 

tendo por referência a cobrança de dívidas de clientes, 

adstritos à atividade comercial desenvolvida do Mer-

cado do Bolhão, a GO Porto procede nos termos de um 

procedimento de Tesouraria (PG.22.06) e de uma instru-

ção de trabalho (IT.22.06.01 ), segundo as boas práticas 

de uma gestão de cobranças, tendo em vista a mitiga-

ção a probabilidade de um c liente faltar com a liquida-

ção de qualquer tipo de dívida.  

 

- Risco de Taxa de Juro : A empresa não tem financia-

mentos obtidos. Risco inexistente.  

 

- Risco de liquidez : Conforme resultados exibidos em 

painéis de bordo de apresentação periódica ao acionista 

CMP, e demais representantes legais do Município do 

Porto, em sede dos Conselhos Municipais de Finanças, 

este risco encontra -se afastado na medida dos níveis 

atingido s pelo índice de liquidez imediata, normal-

mente, acima dos 50%, performance considerada con-

fortável para qualquer risco que venha a ocorrer.  

 

- Risco de taxa de câmbio : Não existem transações em 

moeda diferente do Euro. Risco inexistente.  

 

- Risco de Dissolução das Empresas Locais : A GO 

Porto prossegue com resultados operacionais e líquidos 

positivos, respondendo satisfatoriamente aos quesitos 

do Artigo 62.º da Lei 50/2012, de 31 de agosto, de de-

terminação de dissolução das empresas locais.  

 

- Risco inerente à capacidade financeira das empresas 

contratadas : Durante a execução dos diversos contratos 

formalizados, em especial de empreitada, pode verifi-

car-se o agravamento da capacidade financeira das enti-

dades adjudicatárias, cocontratantes da GO Porto, situa-

ção que, como é natural condiciona a concretização dos 

objetos contratuais. Os objetivos da Empresa são colo-

cados em risco na medida em que a sua boa execução 

depende da manutenção da estabilidade financeira des-

sas entidades, de forma a assegur ar a realização dos 

contratos em causa nos prazos e nas condições previs-

tas, circunstância que se afigura crítica para dar segui-

mento ao mandato conferido pelo Município;  

 

- Risco na Informação e Proteção de Dados:  Ao nível 

da informação , proteção e resiliência de dados, são utili-

zados servidores virtuais no Datacenter da empresa mu-

nicipal Associação Porto Digital (APD), para realização 

de cópias de segurança bi -diárias em servidor d essa em-

presa, c om rotina de duplicação/redundância para servi-

dores StoreOnce (com proteção Ransonware e imutabi-

lidade) e Disaster & Recovery, ambos propriedade da 

GO Porto , com rotação de tapes semanais, sendo estas 

armazenadas num cofre -forte nas instalações da  em-

presa. Uma Appliance em Cluster (Firewall) é responsá-

vel pela proteção do perímetro da rede de dados, com 

regras definidas para acesso controlado. Já os computa-

dores e dispositivos semelhantes estão protegidos por 

software adequado (EDR – Endpoints Detection & Res-

ponse), dotado de heurísticas de comportamento para 
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abranger “ malware” ainda desconhecidos. Desde 2024 

que a GO Porto implementou um sistema SIEM /MDR  

(Security Information and Event Management/Manage d 

Detetion & Response), assente num serviço externo 

SOC (Security  Operations Centre), capaz de monitori-

zar 24x7 os eventos internos, garantindo dessa forma 

uma visibilidade constante da rede e mitigar possíveis 

ataques informáticos.  Está previsto num futuro próximo, 

a implementação por parte do Município do Porto, em 

conjunto com as demais empresas municipais, de um 

serviço externalizado do tipo SOC, que , no caso da GO 

Porto, que virá substituir a atual prestação de serviço 

que termina em finais de 202 6. O acesso ao Datacenter 

é condicionado ao nível físico. Ao nível da proteção de 

dados e do cumprimento compliance com a NIS2  (dire-

tiva da UE que estabelece uma legisla ção harmonizada 

sobre ciberseguran ça para toda a UE ), encontra-se em 

implementação a revisão/reformulação das normas e 

procedimentos internos ao nível do Regime Geral de 

Proteção de Dados e do Regime Jurídico da Cibersegu-

rança (DL 125/2025).  

 

3 – F luxos de Caixa  

 

No final do período em análise, os saldos de caixa e seus 

equivalentes,  reconciliando os montantes evidenciados 

na demonstração dos fluxos de caixa com as rubricas do 

balanço, totalizam € 8.910.870,10, onde se destaca o va-

lor de € 6.370.073,64, referente ao total acumulado de 

retenções de garantia e depósitos de caução , líquido de 

restituições , que, c onforme explicado a seguir , na nota 

13.4 – Outras Contas a Receber/Outras Contas a Pagar,  

consubstancia uma parte relevante das garantias dadas 

pelos fornecedores , por retenções efetuadas no mo-

mento do pagamento  a estes: 

 

 

 

4 – Ativos Intangíveis  

 

Neste ponto, deve notar -se que:  

- Os ativos intangíveis são mensurados na data do seu re-

conhecimento contabilístico pelo seu custo que, no caso 

específico da GO Porto, se resume ao seu preço de 

compra. ; 

- O s ativos são mensurados após o seu reconhecimento 

segundo o modelo de custo ; 

- Não foi feita qualquer reavaliação dos ativos ; 

- Os Ativos Intangíveis têm vidas finitas. As amortizações 

referentes ao exercício findo foram calculadas em duo-

décimos, segundo o método das quotas constantes, às 

taxas máximas legais em conformidade com o DR 

25/2009, de 14 de setembro, para os bens adquiridos 

até 2019; 

- Para as aquisições posteriores a 2019, as amortizações 

foram calculadas ao abrigo do SNC -AP, com o Classifi-

cador Complementar – Cadastro e Vidas Úteis dos Ati-

vos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Propriedades de In-

vestimento, publicado no DL 192/2015, de 11 de setem-

bro, e alterações subsequentes ; 
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- A vida útil estimada dos ativos detidos não difere signi-

ficativamente das vidas úteis implícitas nas taxas destes 

diplomas ; 

- As taxas utilizadas são as supramencionadas na alínea 

b) do Ponto 2 deste Anexo ; 

- E que, por fim, inexistem restrições à titularidade de 

quaisquer bens.  

 

No quadro seguinte, observa -se a inexistência de qual-

quer reforço na rubrica “Programas de Computador” , 

apenas o registo de incorporação em resultado, via au-

mento de amortização, do valor anual de €16.870,52:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 – Ativos Fixos Tangíveis  

 

Neste ponto, deve notar -se que:  

- Os ativos fixos tangíveis são mensurados na data do 

seu reconhecimento contabilístico pelo seu custo que, 

no caso específico da GO Porto, se resume ao seu preço 

de compra ; 

- Todas as aquisições e beneficiações de montante signi-

ficativo são reconhecidas como ativos  e que as despesas 

normais com a reparação e manutenção são considera-

das como gasto no período em que ocorrem ; 

- No exercício agora findo, não foi efetuada qualquer re-

valorização dos ativos ; 

- As depreciações referentes ao exercício em análise fo-

ram calculadas em duodécimos, segundo o método das 

quotas constantes, às taxas máximas legais em confor-

midade com o Decreto Regulamentar 25/2009, de 14 de 

setembro, e alterações subsequentes, para os bens ad-

quiridos até 2019 ; 

- Para as aquisições posteriores  a 2019, as depreciações 

foram calculadas  ao abrigo do SNC -AP, com o Classifi-

cador Complementar – Cadastro e Vidas Úteis dos Ati-

vos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Propriedades de In-

vestimento, publicado no DL 192/2015, de 11 de setem-

bro, e alterações subsequentes ; 

- A vida útil estimada dos ativos detidos não difere signi-

ficativamente das vidas úteis implícitas nas taxas destes 

diplomas;  

- As taxas  utilizadas são as supramencionadas na alínea 

b) do Ponto 2 deste Anexo ; 

- E que, por fim, inexistem restrições à titularidade de 

quaisquer bens.  
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No quadro seguint e, observa -se um reforço em ativos fi-

xos tangíveis na rubrica de “Equipamento administra-
tivo”, no valor de € 11.348,25, relativo à aquisição d e 

equipamento diversos, tais como, uma p lotter, tablets 

para o G abinete do Espaço Público , uma cadeira e rgo-

nómica, equipamento para reportagens de vídeo, mate-

rial de som, equipamento fotográfico e armários para  o 

armazém da empresa : 
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6 – Locações  

 

6.1 – Locações financeiras  

 

Em 31 de dezembro de 202 5, a GO Porto não tem qual-

quer ativo em locação financeira.  

 

6.2 – Locações operacionais  

 

No quadro a seguir, encontra -se o ponto de situação dos 

contratos de locação operacional a 31 -12-2025: 
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7 – Imparidade de  Ativos  

 

Nos quadros seguintes, observam -se os movimentos 

ocorridos durante o exercício findo nas diversas rubricas 

de imparidades do Ativo:  
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8 – Inventários  

 

Nos termos da alínea f) do Ponto 2 – Principais Políticas 

Contabilísticas, os inventários são valorizados ao custo 

de aquisição, adotando -se o custo médio como método 

de custeio das saídas.  

 

Periodicamente , são revistos os artigos com potencial 

perda de valor e efetuados os ajustamentos respetivos.  

 

Tendo presente que, desde julho de 2019, a atividade 

de gestão e exploração do Mercado do Bolhão vem justi-

ficando a necessidade de aquisição de Mercadorias para 

venda, numa perspetiva de uma exploração comercial e 

lucro, observa -se que o valor de regularização de exis-

tências continua a perfazer valores anuais materialmente 

irrelevantes, totalizando no exercício findo, o montante 

de €172,70 : 
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9 – Rendimento de Transações com Contraprestação  

 

9.1 - Prestações de serviços e outros rendimentos e 

ganhos  

 

Em 31 de dezembro de 2025, os movimentos nas rubri-

cas de prestações de serviços e outros rendimentos e 

ganhos, registaram os valores totais seguintes:  

 

 

 

No caso da prestação de serviço à CMP , o valor fixa-se 

em €28.348.112,90 , o que representa um aumento ho-

mólogo face ao valor do exercício anterior 

(€27.842.885,57), de 0,5 milhões de euros . No caso da 

atividade operacional de gestão e exploração do M er-

cado do Bolhão , o valor dos proveitos fixa -se em 

€1.283.844,88, neste, representando uma diminuição 
homóloga face ao exercício de 2024 (€1.311.716,50), de 
quase 28 mil euros.  

 

Já em relação à tipologia das encomendas realizadas 

em 2025 (€29.913.985,48), e conforme demonstrado no 

quadro seguinte, observa -se que grande parte das mes-

mas tem origem no Contrato de Mandato (CGE) fir-

mado com o Município do Porto, no valor de 

€28.348.112,90, acima do valor homólogo de 2024 
(€27.842.885,57). Para além das encomendas com ori-
gem no referido CGE, regista -se um valor de 

€1.565.872,58, relativo à colocação de encomendas por 
parte da empresa municipal, Águas e Energia do Porto, 

neste caso, abai xo do valor homólogo de 20 24, na altura, 

de €1. 397.351,17: 

 

 

 

9.2 - Juros e rendimentos similares obtidos  

 

Decorrente de uma aplicação financeira bancária a 

prazo (6 meses), o valor de juros e rendimentos similares 

obtidos fixa -se no final do exercício de 202 5, em 

€9.265,79. Em 2024, o valor homólogo de €4.545,21, 
conforme quadro infra : 

 

 

 

 



 

A Situação  

Económico -Financeira   

Gestão e Obras do Porto  | Relatórios e Contas 2025 

82 

10 – Subsídios Públicos  

 

Tendo por base o Contrato Programa (CP) 2024 -2026, 

outorgado com o Município do Porto a 13 de dezembro 

de 2023, e que, à data do presente relatório, já foi sujeito 

a três aditamentos, o primeiro, outorgado a 29 de no-

vembro de 2024, o segundo, firmado a 29 de julho de 

2025 e, o terceiro, firmado a 5 de janeiro de 2026 , onde 

está estabelecido que, em contrapartida ao desempe-

nho do objeto social, missão e objetivos setoriais leva-

dos a cabo pela GO Porto, o Município do Porto, nos ter-

mos dos artigos 47º e 50º da Lei nº 50/2012, de 31 de 

agosto , procede à transferência periódica mensal de um 

subsídio à exploração a favor desta empresa municipal, 

ressarcindo esta, das resp onsabilidades e obrigações as-

sumidas no âmbito daquele contrato, que, no caso, e no 

âmbito do referido 3.º aditamento, perfaz para 202 5, um 

valor de € 4.340.000,00. 

 

A GO Porto procedeu à especialização do  subsídio im-

putável ao período decorrido, em conformidade com o 

processo descrito na alínea j) do ponto 2 – Principais 

Critérios Contabilísticos , perfazendo em 3 1 de dezem-

bro de 2025, e por contrapartida da conta Credores por 

acréscimos de gastos – Regularização de Subsídio (qua-

dro da nota 13.6), a especialização de 634.708,92€, o 
que equivale ao valor do subsídio à exploração de 2025, 

não utilizado, a ser devolvido a partir do corrente exercí-

cio económico de 2026:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Através das notas de crédito, n.º NC2025.2/0000028, no 

valor de €227.521,31, 29 de agosto de 2025 e n.º 
NC2025.2/0000037, no valor de €485.000,00, de 10 de 
dezembro de 2025, a GO Porto procedeu à regulariza-

ção, junto do Município do Porto, d o valor acumulado 

de subsídio, não utilizado, referente ao exercício de 

2024 e de 2025, respetivamente , inexistindo até ao ano 

de 2024, qualquer outro montante de subsídio à explora-

ção por regularizar.  
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11 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contin-

gentes  

 

11.1 – Garantias prestadas por terceiros  

 

Em 31 de dezembro de 2025, o montante 

das garantias prestadas por terceiros fixa-

se em € 23.159.615, em grande parte 

(50,9%), no valor de €11.793.786, presta-

das no âmbito de contratos de emprei-

tada celebrados pela GO Porto, con-

forme divisão e naturezas, que se de-

monstra no quadro infra: 

 

 

 

As garantias prestadas sob a forma de depósito de cau-

ção e retenções de garantia estão relevadas na conta de 

outras contas a receber e outras contas a pagar, nos ter-

mos da nota 13.4. 

 

 

 

11.2– Garantias prestadas a terceiros  

 

Em 3 1 de dezembro de 2025, inexiste qualquer garantia 

prestada pela GO Porto a terceiros . 

 

11.3 – Ativos e Passivos contingentes  

 

a) À data de 31 de dezembro de 202 5, as responsabili-

dades contratuais assumidas pela GO Porto e deri-

vadas de concursos lançados e contratualizados 

perfazem € 105.641.250,21, correspondendo à dife-

rença entre o total contratualizado e o total reali-

zado.  

b) Responsabilidades eventuais relativas aos contenci-

osos existentes, sendo:  
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b1) Litígios Pendentes:  
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Em conclusão, é convicção da GO Porto, que não existe 

fundamento para a atribuição de qualquer compensação 

financeira adicional às diferentes autoras nas situações 

acima descritas. Não obstante, não se ignora o risco, 

sempre existente em situações desta na tureza contenci-

osa, de as contendas judiciais poderem vir a ser desfavo-

ráveis.  

 

b2) Contingências ou reclamações de que possam resul-

tar possíveis encargos para a Sociedade: Nada a regis-

tar. 

b3) Reclamações fiscais ou outras: Nada a registar   

 

12 – Acontecimentos  Após a Data do Relato  

 

As demonstrações financeiras do período findo em 31 

de dezembro de 202 5 foram aprovadas pelo Cons elho 

de Administração e autorizadas para emissão na data de 

assinatura deste relatório . Nem os proprietários, nem 

qualquer outra entidade, têm poder para alterar as De-

monstrações Financeiras.  

 

Após o termo do exercício e até à presente data, não 

ocorreram acontecimentos subsequentes que impli-

quem ajustamentos e, ou, divulgação nas contas do 

exercício, ficando as contas autorizadas para emissão na 

presente data .  

 

13 – Instrumentos Financeiros  

 

13.1 – Clientes e Fornecedores  

 

Clientes: Em  31 de dezembro de 20 25, a composição do 

saldo é a seguinte:  

 

 

 

No final do período em análise, e conforme quadro 

acima, foi transferido para clientes de cobrança duvi-

dosa o valor total da dívida de três clientes do Mercado 

do Bolhão e reforçada, neste ano, a respetiva impari-

dade (€68.740,80),  por contrapartida de resultados 

(conta 6511 ). 
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Fornecedores: Em 31 de dezembro  de 2025, a compo-

sição do saldo é a seguinte:  

 

 

 

No final de 202 5, o valor de saldos devedores em forne-

cedores , que são apresentados na rubrica  de Outras 

Contas  a Receber , perfez €92,51, referente à entidade 
E -REDES.  

 

13.2 – Estado e outros entes públicos  

 

Em 31 de dezembro de 2025, a composição do saldo é a 

seguinte:  

 

 

 

13.3 – Imposto sobre o rendimento  

 

13.3.1 – Impostos correntes  

 

1. A Empresa Municipal está sujeita a uma taxa de 

IRC de 20%. Acresce ainda um valor de derrama 

resultante da aplicação das taxas previstas na 

Lei das Finanças Locais (Lei n.º 2/2007, de 15 

de janeiro) que no caso do Município do Porto é 

de 1,5 % do lucro tributável  sujeito a imposto.  

 

2. De acordo com a legislação em vigor, as decla-

rações fiscais estão sujeitas a revisão e correção 

por parte das autoridades fiscais durante um pe-

ríodo de quatro anos, cinco para a segurança 

social, exceto no caso em que existam prejuízos 

reportados. Deste mo do, as declarações fiscais 

dos anos de 20 22 a 2025, poderão ainda ser su-

jeitas a revisão, embora a GO Porto considere 

que eventuais correções resultantes de revisões 

fiscais àquelas declarações de impostos não po-

derão ter um efeito significativo nas demons tra-

ções financeiras em 31 de dezembro de 202 5. 

 

3. É ainda consequência da Lei em vigor, a tributa-

ção autónoma em sede de IRC, de acordo com 

o estabelecido no artigo 88.º do CIRC.  
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13.3.2 – Impostos diferidos  

Não existem, nos períodos de relato, situações que per-

mitam o apuramento, na estimativa anual, de impostos 

diferidos, ou o reconhecimento de ativos ou passivos 

por impostos diferidos.  

 

13.4 – Outras C ontas a Receber e Outras C ontas a Pa-

gar  

No final do exercício de 2025, e conforme quadro se-

guinte, observa -se que, na rubrica Passivo Não Cor-

rente, em Outras Contas a Pagar, o saldo da conta D epó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sitos bancários e Retenções de Garantia, perfaz um valor 

de € 6.370.073,64, retratando o valor dos depósitos das 

garantias dadas pelos fornecedores, por responsabilida-

des inerentes às empreitadas em curso, quer por depósi-

tos diretamente efetuados pelos fornecedores quer por 

retenções efetuadas aquando dos pagamentos. Pelo ex-

posto, se conclui que estes valores serão, de acordo 

com o preceituado na lei em vigor, restituídos, estando 

por tal motivo classificado no ativo como não corrente, 

na rubrica de outros ativos financeiros:  
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13.5 –Património líquido  

 

Com um capital social detid o a 100% pelo Município do 

Porto, a GO Porto, de acordo com o artigo 295.º do Có-

digo das Sociedades Comerciais e artigo 26.º dos seus 

Estatutos, para além da reserva legal prevista no Código 

das Sociedades Comerciais, poderá constituir as reser-

vas julgadas necessárias.  

 

Proposta de aplicação do resultado positivo do exercício 

de 2025, no valor de €24 .410,76: 

 

 Para Reserva Legal : € 1.220,54 

 Para Outras Reservas: € 23.190,22 

 

13.6 – Credores por transferências  

e subsídios concedidos  

 

Em 31 de dezembro de 2025, e conforme referido no 

ponto “10. Subsídios Públicos ”, o valor de subsídio à ex-

ploração especializado é de €634.708,92:  

 

 
 

14 – Benefícios dos Empregados  

 

Nos termos do quadro seguinte , os encargos referentes 

ao pessoal  registados no exercício findo, referem-se ex-

clusivamente a benefícios de curto prazo, não existindo 

responsabilidades com benefícios de médio/longo 

prazo e estão considerados os duodécimos de férias e 

subsídio de férias a pagar em  2026, e o subsídio de Natal 

pago em duodécimos, cuja repartição se apresenta da 

forma seguinte:  

 

 

 

Em 31 de dezembro de 20 25, e conforme referido no 

ponto “2 – QUADRO DE PESSOAL ”, do C apítulo V “O 
Cumprimento do Plano de Gestão de Pessoas”, a GO 

Porto apresenta um quadro de pessoal de 55 colabora-

dores, acrescido de dois administradores executivos e 

um não executivo . 

 

No que ao Conselho de Administração diz respeito, toda 

a informação relativa às alterações ocorridas durante o 

exercício de 2025 e à composição desse órgão no exer-

cício de 2026, encontra -se relatada no Capítulo VII 

“Mensagem do Conselho de Administração”.  

 

Por fim, no quadro seguinte, relativo ao FCT ( fundo de 

compensação de trabalho), e conforme referido no Ca-

pítulo IV “O Cumprimento do Plano de Investimentos” , 

relembra-se que decorrente da Agenda do Trabalho 

Digno , aprovada pela Lei n.º 13/2023, de 3 de abril, e 

das alterações legislativas provindas do DL 115/2023, de 

15 de dezembro – que veio cessar a obrigaç ão dos em-

pregadores  de efetuar entregas para este fundo a partir 

do dia 1 de maio de 2023 -, verifica -se a inexistência de 

qualquer valor de reforço, em 2025, nesse ativo : 
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15 – Partes Relacionadas  

 

O Município do Porto, NIF 501306099, com sede nos Pa-

ços de Concelho, na Praça General Humberto Delgado, 

Porto, detém na totalidade o capital social da GO Porto, 

o qual é composto por 100  000 ações nominativas de va-

lor nominal de € 5 cada.  

 

Os saldos pendentes e transações (com IVA incluído) 

com a empresa mãe e outras empresas relacionadas, são 

os seguintes:  

 

 

 

A remuneração bruta dos dois administradores executi-

vos foi a seguinte:  

 

 

 

16 – Outras Informações  

 

16.1 – Diferimentos  

 

A composição do saldo a 31 de dezembro de 202 5 é a 

seguinte:  

 

 

 

16.2 – Fornecimentos e serviços externos  

 

No âmbito dos fornecimentos e serviços externos, e 

conforme demonstrado no quadro seguinte, o valor total 

destes gastos fixa -se em € 30.854.442,78, o que 
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representa um aumento homólogo, face ao exercício de 

2024 (€ 30.417.104,88), de €437.337,90 (+1,44%) . 

 

À semelhança dos exercícios económicos anteriores, e 

dada a predominância dos gastos de FSE nas atividades 

operacionais  da GO Porto, o incremento referido no pa-

rágrafo anterior  justifica -se, essencialmente, pelo acrés-

cimo da atividade de gestão de obra , visível na conta 

“FSE Obras – refaturados à CMP”, que, no final de 2025, 
perfazendo um valor de €28.361.538,63, representa um 
aumento de mais de 519 milhares de euros, face ao ano 

de 2024 (€27.842.402,37).  

 

Do lado da atividade operacional de gestão e explora-

ção de infraestruturas, o gasto com o Mercado do Bo-

lhão assinala um valor total de FSE de €1.669.104,44, 
abaixo, em 32 mil euros, do valor homólogo de 2024 

(€1.701.158,57). Entre os gastos de FSE mais rel evan-

tes, destaca -se o valor de S ubcontratos ( €1.338.539,02) 
– custo associado ao contrato de facility management,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

que, sob coordenação da Direção de Mercado, é base 

de suporte à gestão operacional e de manutenção do 

Mercado do Bolhão –, o que representa um aumento de 

79 mil euros, face ao valor final de 2024 (€1.259.393,33) . 

 

No caso dos fornecimentos e serviços externos da Estru-

tura Comum, o exercício de 2025 encerra com um valor 

total de €678.006,17, o que, face ao montante com que 
encerrámos o exercício de 2024 (€ 643.911,92), repre-

senta um aumento de 5,29% (+€34.094,25), justificado, 
integralmente, pelos incrementos de gastos nas contas 

de Publicidade (+€36.737,26) e de Rendas  e Alugueres 

(+€26.948,64), compensados pelas principais diminui-
ções nas contas: Trabalhos Especializados ( -€22.648,93) 
e Comunicação ( -€13.709,44) . 

 

O valor dos honorários do Revisor Oficial de Contas, a tí-

tulo de revisão legal das contas, foi de € 8.500,00 em 

2025 e 2024. 
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4 – Demonstrações Orçamentais  

 

Quadro G – Demonstração do desempenho orçamental  
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Quadro H – Demonstração de execução orçamental da receita  
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Quadro I – Demonstração de execução orçamental da despesa  
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Quadro J – Demonstração da execução do Plano Plurianual de Investimentos (PPI)  
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5 – Anexo às Demonstrações Orçamentais  

 

Quadro K – Alterações orçamentais da receita  
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Quadro L – Alterações orçamentais da despesa  
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Quadro M – Operações de tesouraria  
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Quadro N – Contratação Administrativa: Situação dos contratos  
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Quadro O – Contratação Administrativa: Adjudicações por tipo de procedimento  
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Quadro P – Transferências e Subsídios: Receita  

 

 

 

 

O Conselho de Administração,  

 

 

Presidente do Conselho  

de Administração  

 

 

Vice -Presidente do Conselho  

de Administração  

 

 

Vogal do Conselho  

de Administraçã o 

 

 

A Contabilista Certificada,  

 

 

Maria Fernanda Gomes Fernandes  
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